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. O Departatnento' de- Jr.du

cação e Culturà .

da Reito

rta. da Unhu�1�14ade .de
I, S<inta Catârína tornará pú

·bJicõ" em Ei:;!.ital que di�
tribuirá à. imprensa'. den

-"t{O em breve;. �s bases e,

ção. Ó. {lepu.imdo lXI&Secti&
ta, quo rstú contra H, 1m
(J;).." _ll)Hl€\:;l()j]i(lades ú apol t
iado . �i!_ll{1n. comu (�oJ'rnptu,
O corone] Griso!1 do fIna

Xo rr-Iat(ll'[o do coronel "que ammlhã deixal'ü o eH!',

GCl'f{nll de Pina, o deputa- go �le presi�l('nLe do JPM
elo. Oliveira Brito é acusa- no ISEB, vai ouvir hoju o

,do de 11'1VOJ' pregado o fe- ex-deputado ;r.ranéisco .1u·
chamento elo Congresso e' líãc, na Fortale7;a \ de San"
incentivado a indisciplina ta Cruz.'

"�'4\-J ve , r:: f,""'�
.

JUO, ti. (OE) Está Amaral Peixoto adrní tíu

.lp1����:i�:. �:;:ãoatnoar��la'rl': fq.,'�t: °110S"uorgpilol1dOen]:Úo d·de0tAI.jt}tlnl,_1 11,,;---- =','� --:-:-_-'-�'-E's=to-��,'·C-0- -P�,IO-.. -'-5-r":';':·li�- =r=v= I'e�-;r-'i-';:Y�;��i;açã-;;----(-'i-c indó;ti�ssiqel'lÍ-rgi�.l;;--�::"'t;Õe.� . '-IIUil Ih • V y t I, v _. t" . r� _ � } rlas miqas. l,,>fo, aliás, roi arirmaçã'1 aluda do llTesl{J;'ll-
d.a,

'

Convenção. do p.SD CB- na' indí
-

d 'I ,-' ,

t C tel
..,

I"ar a 111 icaçao 0 nome II, ;\'-ilo há multo, Iaruentavaiuos Lwstas colunas a: co-
e .,as cio 'Branco. Afirmação certa, precisa, uma' "e7, r

ríoca {j,ue escolhera o can- d baí d N
- -

I

t "

,

o· em aixa 017 • egrao. de ,

mp que indif.....nça 110S graniltt,5 centros em l'I'hll�ã{) ao que o ('(1S o (,I{' transporte onera pesadamente o nrodn-
didato dQ partido' -ao ll:D- Lima ao cargo de governa- 1, "11-�

8
. ,t" mine 1 1 d ,_.... _. .1 brí

.

� '_. - v i imenso esfôrço C0111 que 'anta Catarina. \'cm (�ünlh· u ., "ra , (an o Im�rgem �. llupohaçao ...e ríquetes,
vemo da Guanabara. Fa-, dor, Hoje, será encerrado I '(""In Il':eiudi::ial' vazão ele divisas•..:'

.

lando esta manhã. o Presi-' l buindo pára a prosperídade do pais. Graças à riqueza
') prazo para apresentação

I! mineral COl11 que a Providência dotôu o ]10S80 Est ...do. I
n>lí, 11a,-,'1' sm'gi!ln o projeto da SIDESC, que seria

dente do Diretório ReO'Ío d dê
. I

..

, b
-

.
e ere ençla�s pelo con-

ao trabalho constante, tenaz e crescente do .nosso· !lD'
n inid'.l dt' lima s-olução adequada e altammltc lucrati.

nal d,eputado A,uQ:usto do venCl'''na' l' t
.', ",- 'd'''- iI I

.

� J IS pesseus as '

"o. as di.mensões geográlic\ls se ampliain, t�))'nõi'J}(lo,nos' ra. l.ao e u.le ca culal'·se a serie de melhol'un,clltos (�

I I'd d d' .> -

d
. ini!'iH'Bvas correlatas decorrentes, Numel'o,I',IS !·ll[',t·I,";.•

_____ ..� uma (as um a es' e recl4rsos c,. pro..,uçao as maIs -

c'·
-

. � 'nte" na yida f'conômica nadonal É possiircl, a� Íl',iil.i> Tlt'i3111 tluprimir rápida am_pliftç[w :w panlllc I�Xís.
,
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.

.

t
.
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t· d I :�7;���Ua;;t; �o 1J;�n�ciame�to di) l';e�dente:CusteI:; tp.nte, h,� o ";l\l1'll1amlo a região ..,;alina é atê DJt:S1l10 tk

onar"ss" vo a"
.

"
p.._ro�·Je'" �,'S

I ·B;·8.nco feito do· Tub'arão para o Brasil, (Jüc'scjamQs ()ut,.O"i E"t;..,d(l'�, como Rio Gl'anl1e do Sli1. )1IH11 ll{th',n·

I,I '

. � < "','
,

.

V cnc:ttadlls cum atenção- e int'erêsse, não· mais como
ci�1l de trabalho c ilc produção de aH� cfi�iftl1eiil 11;:í' j'('-

,. uina páreda territorial de significação medioc,fl\ mas f'UlJl'I'u<;âo c !Hstêll"ão dlt ('cono1.nla do país, ttll'l1andn

t
' ; ,

'
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,

I' d' d d
(l'0H10

.

fa,tor dos mais pre.ponderantcs . na constl'ul?ii.o
-

évit{\wl .� até mf'SlllO, snj)érflull a inlP9�'tação dcsonlc·- I
-, ·

"

pa··t I I- I- a'
.

.

t
' ·

15 CCOllômlca decisiva .da mwionalidadc. n:.idicl, f('Ha dr(,110 finarteciro ellll){)brcl;-t:'d�I', -

ij., In,'c. \)m. '

.

:"
,_ ,,'. .

_e,5 �.'a e.o . I·�.' 'Sobreleva, no aSl>cclo geral" a: quesiãl,energét-ica,
'

Dr OI�tl'O lado, o desdqbl"amento d,a: rê(i!� t'Iwl'gd,j, .

,

,
.

,.,
.

_

Se {;.ispmllos., (te- c-!unhustível, abl1nda,l1tj�s,�nlo .. não �ii'
.

ea, l'sknu{;I'do';l atls llOntos mais afasta-iJ.os do .,'rutro,

BRASíLIA" 5 (OE;) e a d.o projeto tem nou a Brasília procedent.e citou ao' chefe do Govêl:nó,' poderià cOllceb'cl' séu illapl'oveiÍ"4nlentn' gt'rando dillfj,- l'mpl'êsa a' _(IU"-' (I atuul �o,·ênlO vem dcdica1ído o 1111>

Enco'lltra-s'e el11 Ple.nal,'io da seu prt;)N'Ísto Par� de Santa Ci'tarilla' v'ol' tOl' a.
111ka eJSsencial às atividad:es' iJldt�[Striais (' {'Olliribulndo Hw\' di' suas fôrças, poslth'\Ul�o llotáwl clat'Ívld.i'llt:ia,

�. • préstiglas�e o Oon_g-re.sso .

" 't f
. - -

tàmár-a p'lra. .

rec0bilnen'ú Enquanto despachar hoje,' no Palá- que perdeu o pmzo' para
para, o dçsdobl'amento de· atividlldc.s correlatas, A tisi· e are a Çllll' se l!llpOC, (rUe na,o I,odl.) fstac1onal', dercllT

d" Cll'elld",s o pro,J·�to ",do issO, .<1 ';) Casa. ,do Con- . c;o do Planalto, Q Cilefe da. na tubaroncnsc, 'inidada COllla uma qllase solução de do·se }eyar.l'lU eonta que o )Jo�tencjal. atual e l)róxlJUO
" ,<0_. ..' ' aprovação daquela.s mat"'- l' ',' , S-OTEL('�

-

d' , .-

ex:ecutivo das j.ncompatibi- gresso .erá "otar ama- NaçãD não �everã 'se afas- .rias\ não usando a .facu�:,' el1H:�rgenc�a, desellvoliteu'l!e; CIn conseq_üência do Ulh!- (ta '.a nao evcra senal, clem)"sc prvgl'!·,';lii";a·

nbã, -O 'eto ,sp'b're eódi- 1·é8I'iC. dos gOVêU10S estaduais, mais avultado, mais ]10- J11cnte, de ,'ez que o mercado Cülísuuudür ni10 se 1'1'1;-

lidmles eleitora�S, t.ar ela capital federal 110S ',nade quo' lhe concede o ar-
,

' .
.

1·
.,

t
'

�ontes parlamentares a· 'go ole 1 que' retOt�10U próximos. dez dias, tigot 40 do Ato' Institucio-'
siUvo, lN.ais :rcaliz�do.r, P9 gol':ênlo Celso Ramos, pela' nngu'a aos lindes es aduais, Quer i;so dilf.cl' qUf' pOl.k 11

credi'·tarn ·que·
"., lnaté-ia do., Se onde, recebel1' A

.

na'l. ('OlH!;11'ecllsão do sCQtbl@ �ransfo.r�llador que tér'a' Ulll'l n:1UOS clI,:pol'tar energia, alcançando l1i.�:smo' �;",tados 1111'!' .
BR SILIA. ' 5 < (OE) . "'-

será votada pelas dU<ls emepd' T.anto ésse nro- "'fqdo indica. que o preSi- "A melhor. rnarieira en-
l'édc dé dist#buição. conjugada i\. cia cllcrgia-lJidro·elé- l:fJl:H) ""ao. l�aHlu, 'mde chegará a llessa contrIbuiçãu ,I

Casas' do. Coilgre;o;so antes jeto (' o d'i-S inele�lk dente da Rep4blica. vetará irica, alcan��ando os diferehte.s QQad.1'311tes, :inteliorá. ]lara. m41Or.i1' as erisl�s ocasionais tl'aduzitlas' }1I']o15 m- "'11'.,''o dl'a- 15, qua";J.·do·
.

se ln1· lidade&. nitação e.,l,11 i'e-
contrada; foi a' aplief�ção mi:;, COnIo. tonização do, n10V�l1lentó I produtivO, em '.

(Ojonanwl1tos verificados e que tamanhas pe'rc:Ú"os ira:
�. 'alguns disposItivos. do Es- do,'� veto à algul'lS dispos}ti.- '. '

t'" d
.

Y

!rI'm.e dge'llcl'a.' I
tímu]o c coo,húac,ão ,aos centí'as rurais a.ntes vo'tadf,'S 7('111 a"{ a l-"lUa cs mdu8triais. j'

'cairá o recesso, párlamen-- � tiJ.tutq Nacional dos. Partt. vos das duãs lei O
' p'

l'

1jta'!' até o fim do mês. ,

Entr te '-o Presidente dos e elo Cóqigo Eleitoral". dro Aleixo rev���u' ��;i'ld�:�
II'

it 'e8t;\�nação: 1::S:"a atuação goverlliunentaJ, por obra de A .pl'Odução do càrvãü.,;allOr nos dá ullcllsa reser,

I'. d'scus"ão A ínfor.marão foi' dada ho-'
• < J c. ,justiça, foi (:I('1;ta(:ada pelo"('l1genheu'o Henri.que Bran· vil d,c combusth'cl, para que o.s cem' mil quilovatl's de INa Cântara, a 1 ". .. que aIJresentou amulo rI}--

.

C
.. ,

'

I_---=-----,...,---,,...;.--- je peÍo líder l?edro· Alei-- latórlo ao 'Pre8idotl�l;e, .

só- '11'
dITo. 'anl.lcantl, Uu�tre dlfetor-presídente' du Tcrmo· Capin�rí llOS!'latU ser aumentados !l!'ugressi"nnmnte, ao I_

'-o. , apó's ('uas l10r"s .1e br" d
l�létJ'i<:t\ do. CapiYll-rÍ< t'm seu stilJsiauci'l:>o (li,::<cu"sl) de l)l·�:mlO passo que as indústrias e.xistentes e,' U sUl'girN)l

. , �1t4�"r� ".\... '" e o. UJ1 amel1to do' pro-
·,.T-At .... GRl:J�BR0-e0-SI::H:::-c1Il1t1't· l-"""íiilllllC::l conversações com o Prflsi- jeto (la' lei das irlelegibiJi- j _.

RI:I;Udaçíi,{l ao prÍl1Jeiro magistrado, :-;áhatru lllHJ1w. sejL\111:nuLltil)Ji(�ada8 uu alupliadas, sem ri:scus de a\'Cll·.

"
I � ., ,n"I','tll-nos, ag'ura, diante das J'údjr'iOS"s -!)·,·l�-a'.Tas 'u"a 1';n"11 '1

.

'-t"
' .1

dente Castelo Branco no dactes, Cj!le deverá ser vo,
.

" .. ,. _. - L-. ""'" c.� ,l'a, mas com. u, ma.Cllla leu. eer.C'la ue !:>t"

O
.

TE�M'p.O ..
(Uete·oro'·"'o·) )., ].trell','idt·ndais, em 'qli,ç se evii:j.tlilCiolJ UD'1- })crJ'ciio I�olllle, ""}"111I"1 e êxito Ne 1 f"

.... ,

d· '1
_

1'1 � 1 Palát.;lO, do Planalto. tada aÍllda esta semana
"''''.' p' ",' .lI lCarta a margem a lU 'lSpellsave.

'!lõiírite!õle ;''0 ,Rolf'tim Ge..�eteórolóe:j·e A, S,EIX4.� ,.o sr. Pedro AleL,",o, soli- 'pela Câniara Federal. ci�ento do esquema cOl!�tituide de fatores ultcrd,�))eil. produção do ellxofre c' outros 'deri�'ados, com a utili·
'-4 • .

d'
(lentes no (fuadl'o ellc�gético ,Q.a l'egião �ul, esperar qUl!, ",ação da grandc resena de pirita, de modo ,11 fluC o. (:a1"

NE"'T'?' '-''''l-d''a até, às 23,is bs., do. dia· julho --:e 1�65 .

d
. - .

1
- .

I"
. �

.i. W .....
.,.... � . _ .. � _ ......-'- '--_,�_ um a na. vlg-�ncJ.a ('O- go,rCl':IlO f(WO umonal'lO, a uuma- \'ao cjlt.arineJ15C teria_integral utiliza�'ão:

ti"-Il 4't�del'aI' llã_o l:iC revistá do aspeeto de simplr.s ('Spl�- Vale afit'lllaT (jllC a palavra llró;iflcllciaJ, Ü'aduzimlo
l·mWf�. 11.u'a se C01werter, quauto 91'C"C po::ssh cl, Cllll'a, a ·,titmeza de Cfidcutc desíg:niós

'.

h'üu�c
. illnt;l1 .r.caJ:ictadc,· aus cat,ll'lUCllSCS o fo.rtalc{itl1cuto

�Jú e' ��'lnj)() llt: .S'é ençerJ'iw .' I) . n,ttt:w.((t;Láqp: �tC!-'ti:'
'i'(\dl;a,'lpWr'::ha-:.>· etn. q1W' teliJ !;j.�;i(

"'([O,,
'

Mel1l11;'�j)
, ,. w ,.

1liei9:f
, • ><' .!""i" "�

r r ,
•

. -:&''''stá as_sentaç1a p�Fa .

bre..

ve 'o inicio das a'tivirlticles
d'l. I1\.fPRENSA· UNIVÉR

..

SIT�:Rú\:
'

� Universiàs.de
'de Sânt;a C,!ta!lna, 'que·, �te�

.

vérá funcíonar.; em prédio
"

próprio re"!�m oonstruldo .

'em terreno junto à ,ReUI}<

pada, com material

'adql '0 pela:' Reltorl� dê'
'estando

Paria que, S(4gW� hOjQ; pai'l,'
�nl'-l'l!j,' ('11'1 companhia 'o"e,A' ...., -\'\., _ __ ",-, • .1 j :7. J. ,.�h
dois renomados !uri&�us,

de,

''_' convenção hoje
-,1

Faça ag6l'S a ,sua, ass 'Iura de
f,· 'I!O ESTAD

e:
".-..

'

..
,

Pague �m ano e rec:eh meses.

'"D� j�llíó de 1965 a de�e r� de ,1966.

JUSTIÇA SOCIAL E IN

PRQDUÇAO. '1:1

i

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Aultenta
LONDRES (BNS) O segundo satóli-

te europeu, ESRO-2, s·{rá projetado, apci
feiçoado e construído pela Hawker Siddcley
Dynamics, em cooperação com firma france
sa Engins Matra.

mais ou menos 30

pesando 80 quilos.
O ESRO-'2 será .utilizado em sete ex

periências, classificadas em três grupos prin
cipais. Os raios-X emitidos pelo sol serão ob

jeto de estudo especial. A energia elétrica ne

cessária ás experiências será fornecida por
3.500 células solares, instaladas no corpo do
satélite.
---�

.._---- ----,._-.- ----- ------

OSVALD9

JARDIM "OLIV:EIRA BELO"

(AFORMOSEAMEN:TO)

'Somente quando as obras do aíormoseamentn

do J. Oliveira Belo, iniCiadas' segtmda-feira'
(dia 5) .fícarem prontas é que se pode apreciar
a completá .trallsformaçã,o porque passou a

quele ,já de- si mesmo bonito jardim, que po-.

de ser chamado'com'mais propípdade de Par- ..

que,.p'orque possue tudo para ter -êsse nome..

-

Men�no José, Henrique

"A FIGUEIRA" ,E O. "l'ABÚ"

O Centro, onde . está 'a velha .e sempre linda.
fig:l�eir�, Oi:guJJ�o' dos : floi-ianopnlitanos, 'que o,'
impressionante "tabú" impede que muito�

.

sur

perperstíciosos passem por debaixo, vai ser

de tal forma transformado que ficará- írreco

nhecível para melhor. O trabalho vai obedecer
ao primoroso desenho de HAS8IS, cujo nome

dispensa comentários. Motivos decorativos fi

xando o folclorismo da. Ilha, trabalhados com

cascalhos colOl"idos, destacando-se o preto,
além {le outras inovaçõl's estão previstos.

.

ma espôsa dona Eugênia Nunes Pires, ele
mentos de destaques em os nossos meios se-

UM CHAFARIZ COLORIDO

CALÇADAS QUE LADEIAM

O .JARDIM VENDE-SE, TELEFONE
Informações pelo fone 3�73 das B as' 12 "horas C0111

Figura' ig'uõ;llmente um novo sistema de calça
das, semelhante ao que se vê no .lado frotl'i-

1'0 da Catedral.

Emilia,

ARBUST(')S ORN.\1\\ENTARES
E FLORES

1-

Serão plantados, já tendo sido enQomendadas
e que darão aquele lindo e magnífico logra
douro público, o cartão de visitas da Capital,
um aspécto' vel'dadeiraml'nte' encantador.,

'IVO: Prioridade 'ao Prõh1ema
da Saúde Públici>

------------------�--------------------------_----'_,-------------------�------------------------------�
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A IMPRESSORA MO Di: LO !)<3ssui todo� os (ecursos

duenhôs
.; .- clichês

folhetos - catálogos
cartozes € carimbos
impressos em 9€ral

papelaria

'e o necessóri�, expEriiincio varo oor_anti, sempre o

moxllno -em Qualquer $�rvlço do rame?
:', '.i'b'JI h'_ Idôneo e perfei:o/''''' qUf V. paIM co"fior.

IMP�ESSORA 1I.-100ÊLO
I1E

STUART e elA.

RI}A DEODORO Nr 33�A .c_

2,517 "'" F..t.ORIANÓPOLíS
.;)

..

Acredita-se que ESRO-:_-2 será lançado
por um foguete americano de 4 estágios, nu

polígono de provas' de Point Arguello,' C!::h

fornia, no primeiro semestre 'de 1967,

Esse, ne Verdade,
"HERÓI DESCONHECIDO" t

l\'Ioacyr Gom=, rlr

Oliveira

"QUANDO A ACtTr.'CL:
TURA ERA CONS1D'i''P.. \ I ).'\

UMA HONRA, NFJ H:"

VIA NEM lVUSÉR'::A "'!'�.T\T

OCIOSID�o\DE E' P. 1l.1·1A

MUITO l\1:ENOS f.' � GInS

.T. J. ROUSSEi. 'C_

.

ra os centros art. .':: i,Ú; 'jp

vida que são as f'id]CI 3,

com o ínvestnner.tc (' '<.1

.\

mos a idéia de cn"',,, "st �

problema, q,le P �:', ,,;11,,'1.

te ·sér_io e a '12'U;;t5i".", 1." 11, .. J:'

que diz respeito [J.,' ;{ltereslt#
se de sobrévjvênci·,.� (." 1: 11m

c'ol'efividade, de\'iq ',,! eu·

carado ent.re no�. .- ""'lll:.\ll

do-se - à maneir .• ' t-,.,bi.

C01110 se vem P-' ,c:f'.'endo

Em Espanha e F-G "'1,<:\1 -

êsses centros C'f; V:L:í; 5->

cia)'e mesmo eultLL':11 fj'l'
lá se con,her'em pe' J n ri \I ['

de "Povoêlos" a rl!:u;: r 1: [1'1,

núcleo de famí1ia� (l'cV"::'.

das às ativíc1ades ',c':'i: l:1,';

e a isso refarlOn '1.,'., , E

com êstes centr(!� ''';('',�; �

acabando CO:,11 o h"ll.l'i l-

nismo em cr�l° v;-",
so País o que clia '11 8..gri-

Nada obtante �l fl_(ó,,::l,

Iorma çâo ca rat eris iC8...
�:1:'n·

agrária, "em nela o" :-llI1-
tando ,tudo dá!", '.0 :':zc,'

�'do primeíro croní-ra (!l'"
tivemos, o que se vem, ve

,_..-4f' '':,:_ rítícando no brasileiro é

,

.

Com imensa satisfação consignamos !lê- uma tendência tórtemente

d t h', t
.

.

t" urbanística.a a que oje ran.scorre o qual' o amversa-
Dir-se-Ia 'que, corno n',"'"

60 do 'travesso e galante garoto José Henri- posas tontas atraJ�',:l� 11 r

que, dileto '#ll).inho do nosso ilustre conter-: ���1 t����r���l�t�i��<r�n�!: .:
râneo Prof. Aníbal Nunes Pires e de sua Ex- País. e ca 'a vez ;','1'S jl'-

lnrízacâo: no aperfeiçoa to' técnico dos mestres; na

elevação surpreendente d potencial energético: na me-'

lhoria e construção de es dás;. na preocupação com -os
.

problemas da saúde p
,

ica; 'na ampliação do atendi

mento técnico e creditíci agricultura: no aparelhamen-
to constante dos órgãos segurança pública e da Justi-

vez mais também Je r,'l':- "O momento ., c<u""'ji' ",'--' .

CIaiS.
- .. ,. - ,.",

ça', no mecanismo arre dador e, finalmente, no trata-
tais d.sponíveís 11', C' qual predomino, a ,enl:lli-

·Jos.e' Henrioue, 110 dI'a de' hoje.. ver-se- ,",
menta indistinto e igual ra com tôdas as comunidades

- _ �. " tru-ào cté<t,'s i:10E, rr' "t, s rlade do func;:;'."tl' ') P 113- ..
de San't'l Catarina, alhei indiferente às solicitações de

d d 'h d f t d de verdadeiros :'rf'"I'il'" c�a ;:lU;S nat!cn..! vL,C ,'1�-
t nhcerca. o e cann .. a e e a e o os seus affii'" ordem poIítica e partid ,sempre que es ,as ve am a

<,Iue, são. CS ad'a:1I1::l,n"l!�. S'11' o s�·ia. F\ cue .'. ·:;'rli-· ,
.

h t' dd' colidir com o legitimo
. erêsse coletivo.

gJun OS, opor unI.a e em qu� RqUIIRt8.t·Ú Explicando esta ·'lar'f/.s- gêDr'a hllml"'l? S 1:,:JI" se
d C

',lc' QUando das solenid _s de encerramento o urso

t
'

t' d A f .. ta ogerisa pel� vi· !'.I. S ...I�! Lt fr.'7 ccrt�r t'\(\ '"21"';'! d· I

O quan O e eS,Ima o. o azermos o re�r'Slro
' .. " ,ó .. ,.

',,'!' CEPAL.BNDE.PLAMEG, que o Govêrno 'do Estado

1
., e livre cos ca:11j)os �lii".'" t\lclo ebt':r 't��'n. I ,s; .

't t" ·b
e a 'J' H

.
- : proporcionou a 36 cursO s, ensmamen os eCnICOS so re

No local onde J-a" eX'I'ste llln' p'equeno chafa,rl'z.,
V mos ao ose ennque, asslm cnrn'! :10�;·' faze]ldn.�. p,,:�:j('::nh (l,� 1 ,�s·

. fcr(!o",
l' t 'I' 'st adas por.

, assuntos de desenvo Via, com au as mml r

d'
.

t "J'I "",rr.'�) sos sociólcfgos que isto se Que :11Ri'S (''':�E' I,', :.0
- .

I t·outro, ,substituirá, com jatos (le luz a ,CÔl'C<i. .fEUS ,lgnoS genloreS 0" no::;,"os 1

dá f:J.c,? ao mau �L'�l(.i':'., mU>100 de ;'Ocen.?7.1.� 2 excelentes professôres renome mternaclOna, Ivemos

Também no mesmo lugar figurará u;'n Plácu/ cumorimf'ntqs conl votos de un1 ponrjr rE'D9c:- deix9do pela t SCr.lVl':"":, p;rtnrb:J�FfS "1' �1;t V :0._ a oportunidade de cons ar quão grav� será a res�onsa-,comemorativa da refórma. sado de felicidades, a dó S'T o trêoa Yk j 1- mos. dr. qne 1"'11 ','1" .,:,]1- bilidade dQ l?ovo cata nse nas eleiçoes de outu 1'0 e

Toda a adJ·ace-n.Cl-·,l (' _Tt .. � :"<:rá reformado c'h�O'anlos a' conclusa-o orno qualquer um dos leitores
huta da tera só pr:}!.!<" ,v' pr"\t1,lipl1o, r0:1'1 Sl1',' é:: 'lur I "'",. ,

labreu ignaro,01I '-H_.(!:';' C ,. àifilmente se ., 'lU '�,;e lW honestos e que re'l.lme ama� a nossa terra, de que

de "Qualidade".nin-\'l'. :1: �1 indústrla e ]l'.) \" 'cn(:' ,'1(' ',o essas eleições têm u ignificado muito mais profundo

o l'Ílnncio. se qeuira ;; r jJOl' E com ::1, v3'-,r":,;c1!l �.in(''-l, que o de,mera disput eleitoral em tôrno de legendas

gente "branca" ciu '-l "(,"12, elo "dll1ce hr �lj '+e" 8 partidári::ls.
liidade", nill'1ll"l11 ,. (j 1t':C;' mais as vant"n;s',�" r.S [.': o E que estará em go, mais do que nomes ou fac-

empurl1ar o c�!ho ',a <::":,:'- .;entàrlérias "ve'.' :men"s ções, o própria desti de Santa CatariM.

d
' '.1 - l'nt,"gra{,�, fér:\t� C.I.:'CIU0- O povo irá optar ela continuação dessa política ad-,a CU]O malOr ú:' ,':::.'.' (Õ. ,,"", _'_ <.

d I
t t'· 11,'0".. , .etc. etc.')" ministrativa atuante, inâmica, pl<tneja a raciona mente,

cer.amei1 e".,. (1 "(' p:<-
'da I h C 1 R'.,

b .. � ',. p's espelh"lld'o ':s,'p f1.- como a inaucrurada eesenvolvl peo sen ar eso a-

sl1i(r esse ca o.e." <h "J.ll1- 01, ,',' ,..... . b

da-.logo CÓn;t ã vlri.). ,:':l,\I:Í: :l,ü!Os.do'

�1�0.:0M
--;;'�: ]:1." ..

m9s, ou então pp,lo trocesso �os velhos, e superados

a empun u, Im{��""'l. �\';',:;' VCtUl!'ais,.�, ..,.--Ã.1{óll\,-' r ::a ',''tn.�tm::''"s -dEt�� ..;��r�en.r.o�lt�para os mes-

... I·.,.,..�·aa· �'\('li"r,"'á; ,--if'Of'�'i"'�," ilii,"�lv.a itrá}"z lU�."4j'''';'\{-' {'J.Lli. ÓJ;l'Jnçerég��s'; iil9sl. \. .-Á-...�:a"�eIo ':;-O�ista �kgeJ;;pi;10 m:ro q:lE' SD-',' o l�·! "�;dl 1-
�.

Por ess-i{':\·�5.o: { üé ·:éStàm�-(l8�:.,"". que Sant�
G

i
d'"

'

I r','a elo P,O',I',O ",1,"81 P.\'"" !".�' Catarina irá o nome de Ivo SIlveIra, nas pro·
,rleco, lZeYJlIO ql,i) ,"I.) '_'; r ,,'

'" ' -

se, abrir buraco '.á te l'l'.t. si c,ét:ro n";" \ vi 1,l,{'-S ximas el�ições. Por SWJ. eleição significa.o aplauso

só mesmo para a J:l111��l') j') agrár:as ma,; tr tluzindo, a uma administraçã fecunda, atuante, vibrante e reali-
.' n '.' t-

'

,1)0;" outro.,lac'n.o denóJo zadora; pautada d o dos modernos ,métodos de go·
coveu'o. '.' \o, ue " IIIU!, ),
..

t
' , ·d·o·s 'que se .s')'ll'e"'õc :;l: r;1- vernar,com os Glho t1iC;>J$' na grandeza do Estado e não,

'. gen e per al empc:!',,1:1r a , )J . ,

pá será o me,n'.o ",:ui' Jb:'lr zões que são sobretudo ele mi grandeza ,de um cção!
� própria sepnlturq €01Jlodisl110 r1).00 ql;(', s") que

Traduzinelo êsLe ",' '1 lc rem '.'sombr? '" á 'I, f!TS-

d
'

't ca". f' a �_"l'O'n,"'" 1'" ";,1"(10'
I
e eSplrl o Irl,as q".'� "(. :l�;; _ - rA. "., " ,\

nifesta pelo desej", �l]l.1S madeireira o "'�,e !lspira,

compreensível por 1;"':1':1], �;tnão !s1;p? - at.lIi V(\U

de todo indivíduo dS�;ll'ar:1. transcre"€r partp. do dis

11lna situação 111t'.L·r I:a curso !lá po(1nr al'<1dn. pr"','

vid'a, o que é I:a v, eh I,' nunciado, t;'�'. r.ortHl�:al' pl"

J1uil1ana, em uma ._.,,' LOS- lo seu Préslf',;"'te d, C:m

sas crênicas a que ci, ]>;<)5 o selho como 11 ') ���'amam.
"i.tulo ele "POvoêlO.o ("11, a

.

o snr. Olivei" Sal '7a'.·, f'a.-:
ramos o à'ssimto (\21" :/) do lavras que V-'1 situ",l' o

que êle llc�oa COtJt;:: de (continua .,., 6" !';\!!',)

_justo ou razo{: \TeI. ��; i:\ 1]("\-

cultura, uma vez q ',,: n,m

ao >encontro rIa .o�-('('ssida
de de seu ha1)�tanl(� de au

ferir os ben�fícios �uc a

cultura, a sochbi1;Cie.de e

o eOrifôrto, a!ém d�t� rec:r�a

çóes, comuns às cidadp.s
lhe 'podem oferece'
Imbuído que sern:):'e f:li

pelo "Rumo à Terra'>' es·

logan se não me talha. a

mçmória devido ao ,Nv{rno
do snr. Wenceslau B:2.(;!:, ti
ve, eerta ocasiao, e. lem

brança de convida·. um de

meus sobrinhos, \'a':tain"
na indústria m:'l.dt:lrell'a a

empreendennos UIr" 2xpl/)-'
-raçãio a-grícola no se!or ela

'ban!anicu!ltura, M9g:'âflcas
terras aqui, do Sa. Clll11 a

'possibIlidade �;ha do

põtto désª-,é'f. ..' "se:> cio

Sul, i?lfa � ?,leré���us. �Ol'
tenho 'e gauc!:.o gaMntU:la 111

.� ê-xitQ de�ta"lÍricl!.th ;à.,
�'�'/�f1)<�::�:'.:, .

:,;':�; :·'-��:>1;)�::·;j�.��':?�?·;tr�;) I .•.
· ,

..
'

.

,,_.J.

E a resposta que
foi na ocasí'io _. , ,

\}! 11 .ve
1 , . \;�

- esta. cujas raz'j', 1"::.0'.
se têm alterado, ';!Li;-.r:t o

decênio tranv-crríuc

"Agradeço q, t 1: •

branca - não tern 'Y

tretanto. nenr-nm :",t;;'i'\�-

mo pelas 'i\'i\'id,,' ('� do

cam·po, embora € .. , sob

certo aspecto tan�.
·

.. ·\'1'. Il,C

encantem.
E êste me" Ot;'.'"il:- ,;!110

resiCté na dificuldade qua-:
se Intransponível d �

soaI. problenx, ':i�', J c

s.stímulador, hr;ie. '.'r,:,

de qualquer ;T':�/a, 1";.

não sei'!Ce as '€i, ;:0(';1 is

trouxeram CO!'�lgO.' 1-,',1 seu .

conjunto, bf'':l2fl __.. z "li,

efeítos maléfeos. 'L:"!'I�ll:-'
. to o aue há r'(.' m: .<')\ 'I

é q11e: atualru-nte �d:;')'Il.I,!,·
quer trabalha"
E r0111 a-rucl; 11:rcncl"n

cia ou argúcia extraída da

viela prática'

Em Jôg,o o Desf o do Estado

C:1-

I

\ As eleições de outubro p ximo constituem para os

catarinenses grave responsaâ idade, que transcende a

uma simples opção eleitoral.
A extraordinária obra admí .strativa que realiza o go

vernador Celso Ramos em f r de Santa 'Catarina, e

que se desenvolve por todo o apa de nosso Estado, faz

com que as eleições que indic ão o seu sucessor, passem
a ser' encarradas por um ou aspecto, muito mais ím

portante que o de mera dis ta de partidos ou facções
políticas,

Realmente, não h.á que ntestar, o senhor Celso

Ramos inâugurou uma nova ,dinâmica forma de gover

nar, cujos benefícios se, faze,., sentir nos mais longín
quos rincões da terra catarin,Pse.·

. Investíndo-se etetívamen das responsabilidades do.

mandato popular que lhe fo outorgado pelo povo, o se

nhor Celso Ramos soube se antes de um instrumento

,

,

-, o 'legítimo governante
soando àdmínistrar em ra-

político de sua grei partidá
de' todos os cataiãnenses,

p"S' .

rlc-,·

solucionando os problemas
reais e mais urgentes de ta Catarina, determinados

pejo seminário sócio-econô 'co' que realizou 'antes do

pleito memorável que o g dou à Chefia do Poder
_

Exe

cutívo e que lhe colocou mãos um retrato real e vi-
, vo'. honesto e objetivo das ecessídades de nossa gente
'e de nosso Estado.

Os resultados dessa, p
pàutou sua atividade no

incontestáveis,
.

traduzindo-

com que

êrno; aí estão eloquentes e

no .elevado índice de esco-

Em Um uto de qualquer
io ,ou livro po odern0 processo

Ruà Jero mo Coel'h9, 3 -

Fpoli-s.

docum'2P
eletrônl�o.
fone '�:{I"':) 4.,/v.,y-

Banco· Raciona! do eseovalv!mgnla
fennô·

Fundo de Finandamenfo

o
,I

Máquinas e Equipamentos I usfriais Finame
'.

�

IN'STRUÇóES PARA OPERA! Ó DO FUNDO

I .

A Junta Coordenadora do Fundo de Finan mento para Aquisição de Máqui·
nas e Equipamentos Industriais � FI:NAME

.

sessão de 24 de junho de 1965,
levando na devida conta' a recome"j;:,,,:.t() cont' na Resolução n:.O 2, de 16 de ju-
nho de 1965, do Banco Central do !!;H''l�� __ ,'-acid

.

a) estender os refinanciament�s :J"" sist FINAME às operações de com-

,
pra e venda de tratares agrícolas e L.'_; .L1áqu' s agrícolas e seus implementas,
quando de fabricação nacional. A

b) o refinanciamento' sefá concedido,
dores e, quando aos compradpres, gozarão
ou os .agricultores de maior capacidade ,ec

c) as operações de reHnáhciameilto' da e vend,a de tratores agríco-
las e seus implementas, estarão sujeitas ao esmos prazos,. às mesmas t'lxa,s
de juros e de correção monetária. e demais isposições regulamentares do FI

NAME.

N.o 7

fabricantes-reveride-

emprêsas agríCOlas

.,

J�.i.o fie Janeiro, 25 de junho de 1965, ; ".

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



.\
o Profesor A,ry Karuec

Bosco 'de Melo, na
'

sessão
sclens de 'Encerramento GO
Curso CEPAL-BNDE_P L.A.
M.E.G" na última semana
teve a oportunidade de pro
ferir importante oraçao,
d:scursando em nome do
PLAMEG.

'

países é, reconriecido . o di
reíto cie serem Instruídas
e educadas por proressores
habilitados profíssíonalmen
te, co aspecto de rormncào
geral' e pedagógica", sub
meteu aos Ministérios ':le

Instrução Pública dos dife
rentes países, a' recomenda
ção no. 55" enfatizando a

vêm se 'desenvolvendo den
tro das rínalídades-, básicas
para que foi criado. <l.inda
com vístas a rormacão pro
tíssíonal, em convênio com

o SENAI, foram .mantídos
cursos de apre::;..iizag€!n de,
torneiro mecânico, '. ajusta
dor mecânico de aut,o e

marcíneíro,

A preocupação com a me

lhoria do nível técnico do
pessoal' 'vinculado aos '1€T

viços públicos. abrangeu
também, o setor da saúde
pública e da assístêncía S0

cíal. Ao mesmo tempo em

que se desdobrava o Plano
ele Metas na construção de
unidades. hospitalares, des-
tacando-se entre tôdas ,'1

'elo Hospital dos Servidores,
Públicos, com a área de
15.000m2 e capacidade .pri
Ta 250 leitos, concedeu a 1-

gumas dezenas de bolsas
de estudo, para pessoal de
nível médio e de nível supe
rlor, abrangendo enfer.riei
ras, médícos sanítarí .. tas,
ttsíotogístas;: leprologís :JS,'
bolsas para especíaltzacão
d,e l'aboratorista, bro1TI3h:o
gia, imunologia,_ an611se
clínicas, baderblogia, C8.1'-,

clJologia, etc.

A,M.E.G:, está coerente com

o desejo irrefr:ável, nàc
só elo Brasil, mas de tcc!os

pos eram outros e exiziarn

p rc cesses :' e govêrno ti.:
versos daqueles flue se cd

x�vam correr: ao sabor i:<;

Injunções' de caua íusian

te, não irara menos i ns',,'.!",
das pela realidade econô:m
co-social, do que por int:
rêsse conflnadcs a clO�l', '1:J
nados âmbitos e opccn "

OB economistas, t:'m'Js

certeza, encon trarão helj t,
neste Estado sulino, rr.u

do presenta' Cucso Intensivo
de Treínarnento em Prcble
mas de Desanvolvímento

rz s oportunidades par·
desempenho ce suas L:
fas, porque já se pode ai.

mar, "Santa Catarina n ro

é mais um Estado s-m

perspcctlvas" :
Aes cursistas os V8tOS

de muitas Ielickiadr s e cue

possam ver plenamente vi

toriosos os esforços ex"'w,;t
vos dispendidos durante CE
te provettcso XV Curso in

tensivo 'CEPAL�BNDE.

os países da América Lati Econômico, quer O> Gabirie
na de, com conhecímento te ele Pla nsjamento do PIa
exato, dcs graves e funda- DO de Metas do Governo
mentais 'prohlemas de 0':'- do Estado de Santa Catarí
dern econômica, dar D P<1,C; na, por nosso íntermédío
so . decisiva em busca do trazer a saudação e C3 a

maior desenvolvimento' ela plaasos aos Integrantes elo
econornía, com vistas �"le! corpo docente co (:ur,so,
ga do' sub-dcserrvolvimcnt i. bem como a ipalavra de es

oferecendo aos seus TnVOB tímulo 'e entusiasmo aos

condições de vida que D,O:- profissionais que, com OU
lhor se coadunem com a· mo aproveitamento chega
dignidade (la críautra. 'hu- '!ram à meta final, na certe

.Els a integra .daquela necessidade de se "orgsní-
magIi,ífica peça: zar sístemàttcamenta o a-

O Plano de Metasl elo perteíçoarnento de proreso
Estiado de Santa Catarina res prímáríos,' quer se tra
instituindo em bases con- te de completar a torma
eretas a ação .governa.neu-. ção pedagógica d3 ínstru
tal planejada, numa expe- tores sem preparação 'mfl
ríêncía pioneira e vitorio- ciente, quer se trate 0.8 le
.sa em terra catartnense, var aos professores qualir. ..

procurou e conseguiu' dínn cados novos métodos 3 tó::
mízar as rõrças produtivas nicas, ampliar sua cultura
de nosso Estado, dando 'JS ou ainda, se-rôr o caso P')$
passos, definitivos, para o,' -síbíütar-Ihes meios.' de -\

desenvolvimento e(;Qn5nlÍ'�0 :quil-'r novás 'qualifi'�il�
ineio capaz de garantt:' o 'ções."
'progresso social e o, 'oer:t
esta'r da coletividaÇle

Dentro, portanto," desta
diretriz, traçada há 'cinco
-anos pelos elabcradores
do Plano de Metas do Gn

------------------ ------ - ---

vêrno, programou-se,
o corrente ano, como coroa

menta d'a meta, '''prep:1ra
ção profissional," a' 'realí
zacão de um eurso de,eit:- ,

vado padrão técnico, destí
nado ao pessoal Integrante
dos órgãos ,executol"€(S dOi?
investimentcs públicos, e,'õ-,

pecialment2' econol11:jst,!3_f) tO

financistas; abrangendo ou

tros profissionais' de i:J h'ei
superior.

mana. Já em 1951, no c:ui':r
to período de sessões ela,

Comissão, Econômica para
a .Amérrca Latina, ce lebra-
do 110 México, foi aprova+a .

Resoluçã6 .em que se cun

si'dera:va '

: "a lJeeessidude,
comum' ,ie 'todos" Os LJ0,ís€s
latÍl�'0-amcrica:n0s de 1'(,8.-,
lizar ,invesÜgacões fUll(IS,-

1�19�'f,ais f!' dé p::'epàrar, e�o

l1cm'Ch.ls ,T.o camp.o elo, de
senv61virne"'to 'econôl1'ico",
rI"Cl)m�'�clantlo-se '; liaciue
la ocasiã6, a criàc:30 d� um

Cedro de Estudos da C.E,
P.A,L,:'pa'ra' o DeseU';- Ji !",
menta EconômiCO' d� Ai'�é
rica Latii1a, em cobbom�
C8.0 c6Í11.. a Aàminjstraç�;:;
no As'S�stêncià" Técnica d'ls
Nações Unidq.s

za de que têm agora rnai
ores oportunidades de ,�r:li
cal' em seus r � spectívos Es

tados., os conhecimentos ad

qutrldos, em proveito
'

da

Admlrrístracâo Pública. o

Que equf'vale 1l. dizer.' em
bénefício d'o, p:rópl'i'a cc;( ti .

vidàd.e.
Muito es,\?ec:almentü [',os

P,,,t�l.i!antr-s', cataripe',sps,
queremcs traz'fr a crêreZ'l

àqs g:�'aDdes' perspecL{, �s

r�ue l'e abrem aos pesrjL:i�2,
r'eres e técnicos em �LS<;Ul1�

tes, de 'fCOTlCm'a e findll"QS
'1'0<\ qias atuais. Ronif-i.8;;:c!o
o:: c] ãssicos erradici<: fl/ s,
1119l'odos de trabalho. rcf';-
1'1e;r05, e ,empíricos. b11':'Dcra

.

tl'zadcs e desatuaÚzados a

atual ,adriTin!stracão, nu

,ma demo11stra �ào in,"c,riÍ
,'oca elo valer elo planr.ia
lTI_eDto, hv=srinco cin��Jen
ta nor cepto das ref'.('ltas

'[',"blieas ncs mais dive"'sf�
,�<;tol'es, vem colncando :J

tf:!:ra, C'4tarinense no Y,21'-·"
(le'iro lU7ar [juô lh� e:tá
r"pf.t.i"a:7o Ta Pátria b�J�Si
L?'ra
Ao, apresentar a 5a �;Lr>

so":"�m 'A'111a� na As,�'�i1.1-
JJ:,'a -Legislativa, em ':lbrll

MISSA' DE 7. DIA
CE;LESTINA; ALICE DO LIVRAMENTO CARVALHO

(Celeste)

Os filhos, irmãos, genros, noras.. netos e bisnetos de
Celestina A�iée

.

do 'Livr�1merito' Carvalho, agradecem sen

si1Jilizadbs, -

ris manifest'lçôes de pesar enviadas por ocn

.sião de seti'" falecimento.
Outrosiitt, \;onvidam os parentes e pessoas amiga:

n:11'a assistirem a santa missa que será celebrada em ii
terwão 'à SU'l àlma, no dia oito,- às 8 horas, na Catedr3

Metropolitana.' .

Por esse ato de' fé cristã, muito agradecem.

No setor do ensino r,',i.;ui

co-profissional, ieva,nd) pm

conside!ração que a f<l.Jtô.
de técnicos capazes d" �:1-

traduzir novos'métodos de

trabalho e produção, crms

titui um 'dos problem::i.s
fundamentais no desenvo�
vimento da agricu:I�:l1ra.
concedeu o PLAMEG maL,
de uma C'2ntena de tJlS3.S
de estudo para 'a formação
de profissionais de agraDO
mia e veter'n�ria, p2.ra o

estuóo de ciências ,s"ciais

aplicadas ao meio 1'..1ral

para apeir.feiçoamento em"
ovino técnica 'e insen'.ina

Gã,o artificial; possibiFtan
do, ainda a viagem ele :n

jovens c'atarinenses 'l. RA

públid Federal Alem'i., 011

de realizam impor-r.ante
curso de formação profissi
onaL Nêste setor, merece

destaque o Centro de 'I'rei

namento Prático para A6ri
cultores (CETRE)? cons

truído e instalado SGb o',

auspícios do'Oovêmo do

Esta-:o, através do P.L,A.

Este aspecto não foi Cl8S

curado no notável 91anc
ele escolarização posto em

p1;ãtica no Estiado, de S3.n
ta Catarina, nos úl't;mos

,quatro anos. PÍenamHJ'e
executado no seu aspecto
,quantitativo, dando clJnLli

ÇÓ€S de l11atrícul1j: a t�.'>cas,
as ,crianças catarinenses,
na faixa etárIa 7-12 �l�(JS,
com a construção de ffi8.is
de 2.000 salas de aula. se

'ria incompleto se não tives
S[]n sido realizados 2? c\;r

sos de aperfeiçoament,) Ce

professQir'es rurais, -ab:c'an
gendo 5000 professf)re� a

tingindo, sem exceção, to
dos os municípios do } ,;+ro.

do., Dentro do' mesmo u;pí
rito de �perfeiçoamen',o e

ti'einal11ento do peSsoal, fú
ra111, ministrados três cur

sos para Professores de en

sIno médio, abrangendo 600

profis;;ionais, capacitados
8:'<sim, para as ta'fefas exi

,gidas corn 'a transforma -

.

ção de mais de l!ma ('''11 j e

na de cursos normais em,

Sercla o homem o !1:\'0
fun damental de tôda. es,:;a
lintensa ativicla-de, proJun
damente caracte,11Ística do
,Estado ��()Ide1'l1o, ',' n8/a
mais justo nem mais co;;.'1'e'
to do que a preo(mpa�c'í,8
constante do planej.ame:1c8'
estadual, em dar coridiçô,"s
de 'melhoria e aperfE:'iGcg�
mento ao pessoal, co�n "is
tas a maior valbrizaçii) cl,_,,õ
recursos humanos di;;:J')!j:
veis.

Devidarn!:nte a1110riz'l'jo
por decret'e goverpame :�li) i
que considerou, entre' ou ..

tros a.rgl1mentas, "a n,ei.:e:,
sidade dos estl1tlos dos
prin�Íptos ,ele análiSe econ,}

mica e elas t::'i.�nicas . de ('la
,boração de' program'as e

projetos de,-desenvolvin12n':'
to econômico, b"m GOl1ll)

<r,G-s conhecimentos, b9.s'icos
d'e julgamento à formula
cão e coordenação r;a polí
tica deste' desenvolvimem'o
patrocinou o PLAMEG.
com o concurso do 'Centr::J
de Desen"()lvimp"'fo ,EcJ1'c)
mico CEPAL-BNDE, um

Curso Intepsivo de T"3:n�
menta em Problemas ele
Desenvolvimento Econô'ni

co, inst.alado nesta C,,-paal
em mar;,o cujo 01,-

cerral11!2l1to oficial eó'ta-

I 7-J-65

_ Loca.!: Praça' 15
H�rariOl 18,00 às 22,00 horas
Periode: '171'1 a ,7/8
F'lmi.lidade: 'Filantrópica
Artigos: Toalhas de rõsto e banho, pisos,

jogos,
Preço: De fabricação

., Hespon.';avel: Associação
cepcianais de FlcrianólJolis,
r..1ara: Junior.

�;�sse sentido. "em' o

•

pomos tco"ômicó

(!VJT1prin(o notável t'St,�er�
deSl1f'rtàndo a atenção elo..>
econol1'listas e demais es

tudic-sos para os coty'p1""
xos problemas dcs P9.Ís,?:;
�"b-c1f"1>�'nvr.lv5�los ou '('r11.
fase de p'rp.dés�nv01vL H'(!"
to, apontando normas t' so

lUGões, frufo do explef1dldo
preparo técnico, cultural �!

A necessidade de se apri
morar o nivel cultural e

técnico elos profissi0I'!uis
das mais diversas categ().�
,rias, como medida asseçu
ratória co maio,r êxito na

desenvolvimento sócio-eco-

de Pais e AmIgos dos Ex
coin

.

a colabora(i'ío da C8

Convite: Economize, e colabore, �'.)mparee�ndo
"fEIRA DA TOALHA",

17-J-65

nôm!co, é
reconhecida

müversalmente
Há dois allOS

R,?l� 'I aiSnc 'taf'SJ ...' �ModErnaintelectual elE' S0US ü�tô- "êSt3 :'1'-'0, d'sse o GO;'t'r"n
grantes,' de suas eqUl'pes c:or, Oo;lso Ramos, em n,(' ..

de pesquisas, de. seus pr,)- r'1oráveI: di,scurso, que an

f�ssores. Foi () que sª veri- tss me,smo de haver n:�su
ficou em ,Florianópoljs com r_lido Q cargo que 0 -r"y)
a realização dêste XV' Cur ratariners2 lhe confiara, Já
so CEPAL-BNDE, em tóc!a se havia 'persuadido d0 ql.1P
a sua programação. desde r BO' süia produtiva, ,n'1 so

as matéri'as básicas ao� l,m lução dos problemas que' se
balhos práticns e ser;,dná- acumulavam, a tra,dicional
rios, I !mprovisação admin:istmU-
I No e:'sD'o do' tér;ino ...

"a, E acre��ntJlU: "Os tem

atrás, a Conferência InV�r
l1'acional de Instrução PÚ

h�i('a, promovida pela
UNESCO e realizada

mos nesta exa ta
presenciando. Vende-se, Acabamento esmerado, construção recente

em amplo terreno, desocup:=tda, ótima locaJi7:aGão no baiJ

ro resiçlencla.,l da Pedra. Grande,.
.

Contém 2üO metros quadrados, sendo 3 'quartos,
banhei,nos, 2 salas, garagen�, cozinha, lavanderia, cl1l1rf'l

queira e dependência de empregadá. Financia-se 50"'0 de

seu valôr.

Trq.tar com o Sr. Sidney, à rua. F�rnsnclo Machac

6, _t,O an�nr, ,_

�

A iniciativa do Goyfrno
elo Estado ,de Santa Cqlari
na, por intermédio do P,L,

Genebra, conslderal.1do, en-.
tre outros argumentos, que
"às' crianças de todos :,�s c.ujasM.EG.,ginásios norm::-i§.

,Maravilhas-da Técnica e da.CulturaCOI�A Ir;Ul1l·VOCf NUNCA 'VIU
de costumes bárbaros e à
derrocada de todqs os prin
dpios, num desafio cons

tante aos que procuram,
conservar :ntacta e eno

brecida a sociedade. De tu
do aquí se vê. O Presidente
De Gaulle, por uns, é ido
latrado, por outros (os fran
ceses que viviam nas pos
sessões frJ:ll1cesas, agora
independentes), é êle escol'

raçado,.
Nó meio estudantil, hora

e outra, surgem movimen
tos contra o govêrno_ No

que diz respeito à impren
sa, o número de' jornais a-

, qui é ,des_comunal e todos
com uma tiragem enorme.

O "Le Monde", que não é
o maioi· dêles,· tem uma ti

ragem de 300.000 por dia.
Isto é a França, tôda mes

clada, 110 entanto .progres
sista, e contando com a

mais bela natureza que te
mos visto, desde quando
daí saímos.

sileliros, não lhes ofusc"
melhor que se tem na vidh.
que é a suave arriisade e o

doce convívio com as pes-
,"

soas que 'amamos, Isso é

muito, dos brasileiros.

(Continuação) sempre em minha mente

êste desejo. Tivemos os úl
timos dias bem puxados
pois, o, nosso "programa se

fêz não na capital, mas nos

seus 'arredores. Estivémos
em vári'1s ·cidadezinhas da
Franca: Lyon, Grenobl@, A carta continua, infor·

Chalon-sur-Sanône, ,e em mando que na Europa não

cada uma permanecemos existe carnaval como o que

apenas' um dia, o que torna ten;lOs no Brasil. "Passá

a viagem um pouco cansa- mos_ esta dat'1 na Espanha
tiva e ciesassQcegad"l. Por e o que existe já é simple
um lado foi bom, pois pas- ,mente baile para as crian

savamOS uma vist.c'l. de olhos' .ças nos clubes, onde fazem
em mais alglilllaS cidades desfile de fantasias e con,

francesas. Tôdas elas têm o 'cursos. As meninas usam

seu bom comércio, SU'lS vestidos com as saia:::

grandes praças; onde à cheias de babados e leVai!'

tarde as mães se reunem, castl;ulholas ou 'guitarras ('

levando suas crianças. para lind8.s mantilhas na cabe

ali brincarem; ruas largas e ça, pl"êsas com um pent,·
construções j�

.

modernas. espanhol. E os meninor

fantasiam-se com ricas f':If

tasias de toureiro, cheiL
de pedrarias e lantejoul
E' proibido usar máscar;"

pois, dizem êles, daria op
tunidade a roubos e crimE

Carnaval na rua não eXl

te. Os rapazes do nOS5

grupo ficaram apaixonadc
de perderem o carnaval d .

tE) ano. Para nós que nunc.

vamos mesmo, nenhum'

diferênça fêz.

Aqui na França telY

passeado muito, e ficam
ensantados 'com Paris. '\

sftamos lugares 'belíssim
como' o 'Palácio de VersE",

les, as Tulherias, o Louvl',
o Arco do Triunfo, a ,Tcll

Eifel, Notre Dame de Pal
a Opera e tantos outros

gares belíssimos, pito'" ,

coso O Sena c,Orta tôdr

cidade, dando muita' gr
e encanto a Paris. Pau

n:ruito lindas foram erg
das sôbre êste rio, o c

lhe dá t'1mbém um aspel
,muito interessante. E' ma
vilhoso a gente que ou'

falár de tôdas estas COl!

espalhadas pelo mundo
sitar os lugares em

elas realmente eXÍsten',
Como se vê, ::unb',',

j6vens espôsos sabem
duzir:8S d:p.
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Nêst.e .grande' país que é

a França, :vemos de tuclO.
De' um lado, o povo traba

lhador, o' povo da cultura,
o povo da '1rte, da ciência;
de outro lado, o povo ,da
baixeza, das noitadas, dos
caminhos escusos. A liber
dade na França é comple
ta ,e o povo gosa, de ' fato,
dessa liberdade, fazendo
o que bem entende: apro
veitando uns a liberdade no

sentido da cultura, outros
no Fentido da indiferenca pe
la, sociedade_ O povo daqui
anda e faz nas rüas o que
bem lhe aprouyer _:_ e ve

mos então disparates, como

o de um casal 'em que ela
é uma vístpsa loira e o su

jeito, um negrinho da Afri
ca' (isso é muito comum)_
Os transeuntes usam, na

rua, os trajes que lhes a

prouver, tendo uns, apesar
de homens, �belos de mu

lher' e mulheres usando-o
de homem. A liberdade de

,-'

.
imprensa é absoluta, poden
do todos o_s partidos se ma·

nifestarem, �ôdas as cor-
rentes exporem suas ten

dências., O partido ,comu

nista é repl'esentlJ,do com

uma enorme sede, hem ao

lado cio partido demo"r"-ta.
Nos bares, que nest� épo
ca são todos envi(irflcados,
prolongando-se

'

sôhre as

calcfldas, 'vêm:se, em t;ôr'J,Il�
as horas do rUlt, grut)os

reunidos, defendenno ury,s
êste princínio, ont.ros, fer
vorosos," defendendo ou

tro.
'1'

P, assim vai a li'l',Q'I')('!\.
pmbalflda de um l<>,Mn """1'

11111 espirita cons""',QMnt'
rtllA 'nrocura 'a t."t1" C"Ft·O
rnl'1ntel' a s0b're.r;.,lh,,,',,' n,"!,

3rte. da müo:;i('fI, "�,."",,,.,j,.J'l.,
() !T',esmo 1"0,n"tp:,,,,,r1,(' r!ll"n
to à mOf!Ol1. ., ri,., n"t'!'o 11-

na onrta de inr'lH'el'4>nH".,.,o
pela vida;,: Je'l";;rf� �";f:,,.g
vêzes à. nl0ç�dl:tt'le _� i .p�tica

SOMENTE POR

NO

MEYE
4gora; de volta a Paris,

passaremos mais 4 dias a�
qui, 'partindo em

.
seguida

para a lnglaterra. Temos
,recebido com frequência as

éartirlhas de mamãe e An

géliCJ:l; �s quais nos encan·

tam e nos dão um alento
todo especial. Qu�do leio
e recebo as �;uas cartinhas,
sinto que as sa\ldades acu

muladas se atenuam, e sL.'1.
to também um descanso

,intimo em relação ao· meu

fill,linho adorado. E' tão
bom quando minha mãesi
nha

.

fIlIa sôbre êle, conta
das suas gracinhas, da sua

vózinha que já sabe entoar
sua �nção, de como êle
está sempre alegrlnho e

•
bem de saúde. Tudo isso
tem um significado· enorme
para mim e· Ille deixa muito
feliz., Já ansiosa pelo regres
soo Não ficaremo!,? até o

fim da viagem, voltaremos
um pouco antes, pois a'é
a:gôsto seria muito espe
rJ1r". (Reatmente. devem
chegar, de retôrno ao Bra
sil, 110 dia 29 do corrente
mês de junho).

NOTA, DO COMPILADOR

descontos
a, partir

- Evidencia-se desta lon

ga correspondência, que se

trata de relevante trabalho,
demonstrar da parte. do
missivista notável capaci
dade descritiva, que lhe
faculta possibilidades imen
sas de' transmitir a outrem'
o que lhe vai passando sob
os olhos, dotado como é
um senso de aguda obser
vação.
A espõsa do missivista,

Senhora Maria Amélia, li�
cenciada pela Faculdq,de de
Filosofia de Florianópolisl
Bm Letras Neo-Latina, por
sua vez, tem tratado, n::.s

cartas que envia aos seus

pais, aqui - residentes, do

que naturalmente mais a

grada a' olhos femininos.
como se· pOde ver 'por ês
tes t�echos de sua missiva
datada de Paris, 12 de ma}'

ço do eorrente anç: "Est'l.'
semana tôda passou

qUI:l'��hes "�o. pudess�
- ,

de.

, '

,
'

MA'IS'DE-20 MIL ARTIGOS EM OFERTAS ESPECIAIS
ULTIMOS 'DIAS.l ...
VOCt VAI CONTINUAR ESPERANDO?

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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AVISO

I M P O R T A N T E

o DESCONTO DE.20 %
VERIFICADO NA TABE-

. -

LA AO LADO É VALI
DO SOMENTE' PARA O

FERIaDO DES�A CAM

PANHA.

A�S o ENCEBRAMEN-'
TO DA MESMA, VOLTA

-
-

REMOS'A SEGUIR NOS

SA TA'BELA NORMAL�

�6'
"
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Manifesto do dep, Carneiro de Loyola:
·

.
COMEÇO ·DA DER�R()OA!,D�A<' ,;,

o DEPUTADO l"EDERAL UDENISTA LAURO C�\.R- � nenefícíados nunca' solicitei sufragíos, seu pal'3. a Chefia do Executlvo (;l. para .tanto escelhen- nísmo, ii de.sa,grega.çl.o ou à lnêrcía por muitos anos,

NF";IHO rm L(.J-:iU;"A, RJ�P]'il�,3ENTANTE DA REGL1.\.) Can",tel"iz(.;L minha açào parlamenta:' cerno n�j.Jre., üo nome dile�1) e com predicados, sob- t�dos os pón- par� não cu..... ,d� súà sobrevívêncía comç �rtldo. ;�

NULt.1"'E-CA'I' ..\tUt;E:Ni.';ln, DIVULGOU) tjO::\:Ui'�\_O:EM �,Gntame da zonu que' mo di&tinglÚ11 com "Url·p'i·�f\:tél'l'. . tas tl�� vista, para o exercíeío do alto mandare, :_
I

-. Fas-se 'n��o que se detlnam as reSpónSablli-
JU'li\.'i_':LLE i\L'\..N.LFESTO RO,-rFENDO IRHEVOGA- cip e nem dar a da o sentido. exclusívísta que "muítcs.. A eSCQUla feliz recaiu em pessoa ithstre, Intelígen- dades e ,qué .� derrota que se avisínha, eertaê inexori-
'.'l::LJ\:::JS;',;TE C,)2,,1 }\ CANDIJ)"TuttA üDENISTA DO 1l:'E'nCS esclarecidos, exigem da representacâo, pJÜtica "te, culta, honesta, operosa. organizadora e capaz, dinâ- vel, seja �'totalmente a débIto d� contá da

�'E"AIJOg M'iTUKIO CARLOS KONl::EH. l'?EIS, partidiiria. mico diretor de uma grande indústria e que, sem f;l" rainíliá oJigarcá. É ,o que faço.
i';O f\rANlj'".!:�,ro DlíhJLCl-ADU O' ÜEPUT.......DO 1'E- vor atgum, para todo o País, é exemplo' da mais aper- , Por todos.os meios e modos procurei evitar a situa-

DEEflL Ci\U:'Ll.!i.O DE L070SA AI'IRT-:L\: 1'.111 assim pensando e cm dê'ite modo reíçoada assistência e efioienfe amparo M trabalhado!', ção desesperadora e desigual de um 'exércitO que engé-
)' sitlli.l·nl(� ('111 llO:,ição ll'", poder falar com altivez Pols bem, nem assim, deteve-se o Senador Tio no J:l uma batalha já antecipadamente batido,

'

;\'1 A N r F E � 'f o r- c:�ml im!ellf.'IUljincill aos meus companhelro- e exame da indicação. J!: de acomodação em acomodação, de te..

amj�flS, para dizer-lhes da profunda díscordân- Como o nome contrariava seus apetites e. interê5s�.
-

cu� em recuo, e de negaça a negaça. que se "'ai

da ei"1 que. me cueontro com a cúpula udenísta pessoais, outra' cousa não' podendo alegar, taxou-o J� à perda da própria Indirtdualídade, ...à subser-

chl�nudi\ P'OT \1111:1 oligarquia. de Pamília que só go de regionalista e, pensando
.
depreciá-lo, dizm qUe i, víêneía e ao servilismo. Não aceito descei' por

pensa em si. !)OlWO oonsíderando os destínos eandídato era apenas vereador.
'

.tal escada ...

do pad,ic:lo de cl.ue se servem. 'pa.ra galgar posl- �;",queéeu-sc o Nobre Senador Tio que Vereador bà TCl'ia sido totalmente esquecido que .por meobs,
ções e usuf'ruir benesses, cicl:�de d,<:' .Ioinville é pósto de sacrifício e d.e trabalho João CoHn e o __;_ então Presidente dó Díretõrío Íacal.

Ftxem-se os udeuistas 1105 tatos: não remunerado. acertando luva que nos fôra .lançada, mandamos pú-
Parn candidato 11 Governador nor' duas �'.�- tJlicn,r nos jornais uma notá. dé rompimento com 0'00-

7C<.; n 1l1l})r1' S!enadol' Tio; pára (\ Senado o en- No entendimento da cúpula. udenísta, tudô vernador do· Estado'e Chefe do 'Partido, cargos que

tão Deputado Tio; para o' Instituto do Pinho, o e qualquer candidato ao Guvêrno que não .te- então exercla -o nobre Senador Tio?

ilustre Ftlhu; para �I Senado n Deputado Sollri· nha resídêncía na praia de Cabeçudes, é reg:i� '.

Profundamente áecepdunacw, ,em data de 23 de ju-
nhQ; par:1 o U'.:lWO do Bra:õil o dinâmico e d�'�, llaU1'ta, ilho {I1iimo, renunciei irl'eve�'sivelmcnte ao �n.�to· de
I�O Fi1J10 t' fjna.lmenk ·a�ora. como "candidato n f'Jei.tlJr.ido ,i'oin.villensc e dos lllu,nicípios a, que Prcsidente' do Diret,ótio da UDN em Joinville.

ao ca·ego de Governador. o nobre Seu_ador Sü· 'mç dirijo são consi(jf'ra.dos comI) bOllS apenas para ela- �t�.ntcuho a coerência e reth·o·me sem malqueren-
brillho. l'em sIm \'flto à.' família o,ag'aroa, cmllo se desta fÔs!le. ° çl1S e não faço critlca-s à üedsâ{l de lueus companllelros.

Não de8eonhecia 1). nobre' Senador 1i{l' que jlfÍ\ilégio ,lle govel'llur o Estado e a ap'emiação ude- Def.bw t' apenas csdal'eço minha conduta.

I) 0'>1111' de i.lu8trc '-AJUO' e nobre senador' nisbl.; como feudo hereditário.
.

F�co livre, no t'l1tanto, para .palmilhar o caminho

Sol).rinh'l. impõsto ])('la .c1ÍlJula, ürta fatalmeJl. Rcyolto-me- contra a aUtuc"e insólita de l:llenospl-& que met:l.or me al>rou\'f'r.

tI' del'unir a CamBia w:lem.;;ta, ;�Q HO euito eleitorad0 ela rf'gi.ão. ",Considero atingido DeseVlpeilhada o Testo do mandato, cnmo até aqui,
'iii'" u<lut'udo chel;ar ao seu lwúPt"io nome' êt1Jn(1 �wa brio o ·ultrajaà.a sua di.gnid.:'\dc: senrindo a todos e com a independência que sel1lp.r�

"'HiSi.\-el téreio, forçou a' candidatura tio nobre solli'i- EJlquanto t�n,to� el,csmalldos' e ��tb.ttarieda· orientou meus atos.

ru.o. dC8 são praticadas ]Jela cúpula udenl.sta, toma· Dt�"o dizer de meu cmwencUnento, .6 mais

:P I!tlla I'<'ita. �eàndida10 .o No'bre Senador 'fio ao n.os 11 pandcil':l de r('nQ":i�ão o PSD. escolhêndo sincero, n.o que eliz respeito a.o inconveniellte

(',"{".'Wl I.In-Ei'itado. tldxou d.e (lu,;r' os con'SelhoS" dt' .{ fol;'a. da ilustre familia Ramos c seu cari.d.i.dato. da candidatu.ra d.o Senador S.obdnllO para esta

FC'!I>"·, HI.lc·qi:'l1:1S 1\ .levou o partido ii, dc'rrota.. E a·inda mais, detém·se
.

o lllissedismo
.

em regmo e que é', ineg'à're]mcnt.�, contrá.ria· aos
t\l;m'::1,' COlltJ.':I,ri!md.o .o d.esejo �d,a maioria dos con';A .' nome se'm arestas e que, como Chefe do lkgis- ,

seus lídim08 in(k>resses e aspiraçi,íes. �

• \ .. :".l�llai." (' c�.;; intl'l'ê!'�e!'!, partidário",. ('I'IU It 'lubmis, . J.
.

lat,ii'o E::;tad.ual, pela sua irreproch;hel coudu· 1\ situação em que me coloco, uãll é fmto de um

.,:;., ,,hl {',-nula ati llC}lUC d(� seu no�r(> ,,{).!)i'inD.o. le'-a"fi 1:\, gralÍgcl)u a cOllfianç� dos prõpriol" deputá- est:ado de irritação ou de iilll:íensado unpulso.
',.;n�! ('I!'I��!7';rê�'iio à mai.01· das c1(>rr.otru:, {h�rrota oui� nela !los udcni.stas que sulragamm sua candidatura il dt.>cisão que tomo foi amadurecida e pe-
·Fr '�e'n('H �k slIfrá?;ios S(,l'ú, . ...-e!,d<lde;nH1l{·nt�" tlllllÚ' no úJtimo pleito legislativo, . sada, tendo em ,?sta seu alcance e conSeq�ên.

!.Imute, Fllqnal'),to I) nobre Senador Tio luta pe�o ,
das.

]\,f�l) I"staml0 ('lU eausll.,. sintlH1l'C 'peJ:feita· nohre RI'na.dor Sobrinho, causando 4essidéilcia T"nho a consí�iénci;� tranquila c .�Ia só me fala' e
llWJ1t(· à yonta.tle )lura e)\.lH·essal' mhlba total hl","p�rá"eJ. e a desunjão dos udel1istu!'j,' cscollJe segteda que cumpd n�l e intransigf!ntcmente meus de·

;:;')I<'I,,;t aos Cllisód;os q.m: cu[minan.lJl com n (I PSD Seu eandidalo tendo em lista, adma de 'I'eres e 'obrigações, sem <lualquer teinol' às responsa-

e<:(.)()lh:t, . tudo, a 'Imidad.e partidária. bllidades.
n.; '\�lmh';riws {Ir; .To illvHIe••l;tl"wPJ:j, 110 �ul. l"llmrll) Em ::leu am, de gar:mlir a canclidàtu).""3. do' So1h'i!111,), JpinvUle, julho de 1965. J

'11lJ;'h'!l. �fto " Fra.I�{'\seQ Ilo 8111,. Arwl}",·i. lllH'l'!j, Y!�Il,a, ()1'"idou"S0 nonnnenle dç Cor1.quist1:it outras áreas poJi- DEPUTADO CARNEIRO DE LOYOLA.
f·iI�'wrH:<. J'enha, '\InSSlll'andullll c C�QrllvJ" fOl'lmllÍl 1!1)H.\ :tÍ.<'�iS, esrpwe·:'11cl.Q a j;rincipal Causa da dOl":rotu que ;un..

,

r.:�,iõ,) (me representa cluv�da' eXllrcS'!i:lo do eleitorado pingi.tt 'tO 1,0'1 Partido.

l1!h>"ist� ,'11l SuntlL" C:tíari113�
.

.

• .

.... ,. '�l},.o"eiíou-�� o PSD do desapreço e da ojeri.zà .do

r':;.:'Tll.l'lO .tI", n.déÀÍ11allc p:tt�jd,<il:ia:, tudo teltl dàtlu. Il')ur",' �tltátlOr Tiu pd.is pequena:! agrei!liações poIfti.,
ta.s, c\H11 elas n.:sfahekceudú a : H�lg'a <tUa-6ça, :lli,anç:�j.-,
(�lte noraluente clegl:A'á (J. GO\'C!'H(!.üor If() Eslatlü, üon3F

; t!lllstarldo ,.vitól'm estllontlosa e ,capaz ,de�.
->

,
..
,\ �:., ',..,

.

• '.' • ,

Joinviü». Jarag'iYl (ii) Sul, Gunramirirn.
«lo SuL Ar;',ij'\lHri. Bnr-ra ,{e_;l;;I� P'carras.
randuba e Ccrupá.

Nu::; ill{,�·; li.. H!,; I e por r-mpcnhn de meu saudoso

,Wli_J;!'(\ ,"'fio Cu!in. fai incluído na chapa ele Deputados

.:'nío pleiteei o pósto.

n-'�r;i o;;" l)�.\' ..
'··':.r i:' de c[.�tr·1 c 'pJ�,:u-nd.�'l: g1·!?Ç'-lS a Deus, de

�i-�,'.:�.1nc{1" rIFe I1H' pf�;"1Y}ite tal p:-ivjJdgh)j fi;.!. s(;n�:ir
.

ao 4

. rr'�1. ::1)\11:'\[���Ll rlet",s'1. in(�e�)éndêncht .. eo�no condi.ção es

�l';q(.'iHl p�:r:J,,(-ll)UiT 80 se11 hn�!'oso convite,.
rS�>il n"""jkrto rol aeolllida pelo Diretório de JOU)

V;��(\ t;en(;�(J fi(';ad.o est-G.belc��jdo q.uc nào nl€ Gb�'i.g\)rjar'!1 ,

iI oÍ)(';jji:n<:ia i,� decisões de .eúpul8. das q1.�UÜl \-'e,se :1

TJundo rq!(y.,( ,'f) ;:;.0 fato, antes

djlj{]ifu:,:orHfi. ::!Icrt'lllclO-Qs II respeito.
Como lJ<lJ'l11nlf;ntllr, eldto pela: trrC1!!l'a "ê1\. te�1l1',l

hnnmrJu o )1'P,llIlJ:Jtr) (lUe 'Ipe' foi cotlfiarlo .. eOl1Si!!'l1?ndp
./ o 'n;í,.., i,I1W 11(" "oc:fnn:r.IS em d!"'('.l',1]Jt'l1l,lo d.a ã�dna. :m:i".

�ií.(l. t,1,'n<.!o. (I,· ('1:j:;o 11:.ua ,cá, Ilr!jxaç1o . de hã.1! C taL:j·

n'_('nf\� t'Suw'''':J!o mcu� int,')'í�st<cs parti:'ul;il.'f'i<,
. lan'l.DfR 11',·\ T!)í'11pleJ:ei eO'Tl o n�enn."_:. oj..;: ql1C h0,jú,

pf·\:·;�jHn OS :n:�.::Inc.:; hE!llS de q�lO distJunl1t:l :.lntes de rn!·

n!Jn, primeira in':'.' ;Uclllra,
TC'll1o für"j<lo o Estado com o mai,.Jl' r�:!Fe:'!hn ('

.

r1rrii('!wB,o. dsnlro <.Ie mUlhtcs natü.rais E,-;\itac'ões r. OE'-

ti('if\r:�ias,

l'if-ll1 !lW'.!_iJ' �a'-;'ifÍf'ios, eJ.l1).)1'egud·olfl' (")m denÔr1.o

pnl fr�Yor ila I',.�mo flue me degeu e creio te"'ll1, servidu

a n�l1:Jres e ri

..
'e(�':':i·, 'JJ, tudn:�, qpr' PH: ., �·�l�lq·�!l,"l. �P.;�ll. d1sCrht,\��:aÇfi�: '�:'�

tl��� ('.p"'!J'J ,{·l�',::if!�:{t,. t�·�1 no'.iLif�O.
. .

t. ."

.J
'
•. ,.

I'

-I' ,

,
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Em'lx:.ra as experiên('ie.s
!Ii'I com 'r,�'()delos de t:rem em

�
.

Jniniat.urà· ter:ham sido le-'
.� vedas a etabo com êxito no
II' pá&iado. esta foi a prim�i
_ �ra .vêz em' que se' utU' l,'JU

�
'�

: ... ·Consefh .)s
, � . � '," oL'1am, sobretudo quando, �. 'gqrdurosa o� sebosa. Só,
'*' .Qef�i.tQS que aparecem' nas estão' . nas' praias pom réu- �bre esse terreno. oleooo f

:.
' .

costas pas de bàrihb de mar· bu ,que
,. nascem os cravos e

,
nas festas com trªje.s 'de 'que depois se. transformam

. i,' Dr. �res . toilete.
. .

�m:' e�pinhas, pele infecção.
� Geralmerite' as . mu1heres Entre às' afecçõe�' mais' :�endo ambos ,mal tratados;

_ 4ão', nlais atenç�o' ao ros-, c0muns .e. mais, negI1gencía-. ;deixl}m "marca!> ilfde�eis,
•

'. O SR. a� SRA.
'

:. Arl1fida
.

m
to e ,bust0 ,do' que' outras ,�s que se· loealizam nessá semelhantes ás de varioh.

FI;iUÜ:�co ;�W:Úpi'::' (Mã.� Jii partes do corpo, como o região, duas mereceq:l cita::: Esse 'é tim dos pontos' que
OHv:ia) do�ngo.. · re�péiÓ- "d6fsO; por exemplo. Talvez ção �speéiiu: espinhas, é devemos insistir a fim çlé
nara,m cop:t um. �OÇQ·.éin .� peló fato'-de ' que 'ela� não sardas. qu� s? evitem.pilra o futu�

. ,'sua rer>idência 'oonlemGrd...�':. li' V:êzP. . as' costr.s mllS se es- Quando a pele das eos�'1s' 'ro verc4tdeiros complexos,

qG,-Q noivu<;to .. qe'.'sWJ.. Jú\íi. ,q�ecem, entrGt�nto, de que ·O� "-"'�,,!nN'in, ao apare:::i-. que· perseguem tod'l vida

N�sa t>hiUpi ; 'com ,o >'Vt:
.

� .,s�O.,
"

partes que' muitJs mento de acilé porque e:.a, �eus mfelizes pçssuido:res.
•. Ces;3.r Gama :'Sall�l.).', <' '*. "'. .. .' �mbramos, tamém; que

7:., '

..... (.,' • -� .....-.--
' "

'o habito de espremer o�

: ;l'tA' CAPEi� do' c:Pl�() ,".-.
, ,

'Pi-av0S e espinhas é erro-

. : :Els_;;Úit0, ' Sai{td,.. Sábàdb:: tti :neo: .0. re�ultado é que oom
. , f�ltiadQ ti ca:sáment6 �.'. tro

.
. � iSso fafinam,se 'pequenos

, p�� :béUq R�geriO '� , abcéssos, talvez mesmo fu- .

'. êom ii �i-ta.. C�rniéri1: Sll�
.

•
ruéulos; ou outras compl1-'

.' '��#to& .;\MS
1

�,�ÜJ ;W;���. cações. : A . septicemia (en�

PADRINHOS;'" .,Religi;' s(')§ : os,. Ç()ilyi�dós: 'foráin
.

. • ven!;ln!lJ1l.ento do sangue).
so .(Noiva): Dr�. 'Pau!o', ; 'de ..r�Pi6Jô'n,ado� .nO.'� ':âó. �. pode ser uma. qelas.
Ta'rso da Luz .Font:es e' Sra_- W1:

.'

.,"
....1 7 :.; : : b$ dedos'; �il�' tiverem es.

"'7" Des. Hinrique dâ: Silva ;';;";', . �'. .."
,J. ' p'renudo' a� . el>pin;l1as lev'1l-'

Fontes-' e Srà.' �'� �h��'1r o"�

_" 'Cq��R;ME ..

'

�-: dP.l:� :�'��, ' ��(k?� .m·ic:to,blÔ:S para'd!l-
friF..eu Bà'rnhatíSep.. ·e: .s-'!�: '

f. ,PlãQ, 'qúe�(::vaIeu um ':"füW� . " 111' , t;I1b:s lc;>'ca:is, e .. aSsi'11; a fuft:é
rir. Osvaldo Bulcãó.Vuina ' úi :cleifu,:�iti@� '�.'Bt:' 91 ; '.�ó;>se, esteJJde p,elás costas

e Sra.. - Dr. tiei�r�F�t;�, ,'-'�í�;·qt196�,'!J.;WSS):�� ,� ..
,

, <,o:��os; �i�q; até ao ro;'
ri e Sra. - Dr. David Fon- .

,

� '-'r� -:-.. Ma.ria', 't1·aq'uel'-,";·-· :i'�' iI!!!' ,.' ," ,
?

•

• ,1· ,",' ,.

.

·to, '.::' '.' ',.";,,, �';' ,

,- ..------- '.-

, ," ',' .. , . . ..",. .. __or· . �.._.
r;;t TRANSFERE;NC�4.',: �O �'i .L,fS,ii . 4 :. ';" J. � ,1,;...· < '

.'

"

. ����iS:·P�1��1°ts��i�·. �\�..,<."',:)�r��;��r
.'

'a�O"s}� iii �re�E;� . ;.!��·�çe ���,,'é q""
-,.' �"'«�''''Nt':rgo(';O d"'e":"�l";)('ia-o...... �.� r .,

':".?'.".':�,'�,�'.II,'...• lS�::t".Be ":"',.. ':_'.·'•• L··'·'im�'·'ar.L".m.di';,""'1"',,·""�;
,!.; II'. :r'��i�'" , . :

..

;
...��-. �' .•. �;":. C \,,[

..

···\J'l.��t·
PutaQó lvO'··�__�i�;ml�."���';'iI,""c-"',. ".+T"'t#......·.·.to 5'''''- I . ,<,' .;.:'" ,..... 'I•..r€�,."'. ··;".:"t;�c-t.t,,,,�;;,·.> .,0. ·�ÇFse p�j'l,q��tàj;'�·:f.&-.'·7- "

. . ,- ,

gro e Sra. _ éio'à:óáltW �..Ai::
'"

,. • ,'iI1: : .. h',�!�:e�.,.. e.,;" .. ,
0,: .ªa �)�õa".;, �,p:[�za�r:t,:-;�,,·' ;.. (, ','::., :; ,.' ","'s .<OO,T�r . a um '" trâciime'Íltó' '< :, V�nde-se u.na Rur'll WilÜs em 'pe�f�ito éfl�ado

.

de

•
' .

' •.•. , 'e<" '. ". • • ..,.6, 1.p-J�E,"P:rl��lpio',tu:�dg.11l!�I\, .. ,A �),... lÇnp�•. 4�\Ciompt{j!r(;l. ,médi .

ia',.';�d·
,', ,i!' ,.'tlnéio.nmnento.

fuof! e Sra. � Dr. A�er�a.J 4.?':MisS Mato, G'�sSq. :Matl .:'<
. _l1li' ta.I, .-d.a,·· .lei. trabálh.lsta br2.si 'dá'" rie6êssida.de: ..

'

;. 'bid"
co espee �. 0_, sa-· .. ,

,
.

M
.

1 I d OIi
,.' .

� I Inform:r-.;ões a Rua São. Vicente de FauIa. e (.''''1'0
.fh,ilipi e �r,a. '- anoe " ell'l' .é veija.o:Lim!i-; "�.Q .

,

lcüra" q\fc tôda alteração no Em caso de tr�nsferp.ntia
Oe ·que �remes! .oçoes va-

JÔmlcal ou com Ast<lroide fune 2416
'"6

Plti\ipi e VV'l. 81'S OUlldj,ila Mi'ss· �sta,do �' J#o,�� I, '.�
.

� oontrato' de trabalho só. é ticàrá o· emprega.ci�t ob'cl,:,. �.I!," regrmes alrmentarcs

PhUipi ..::._ Paulo Jacob May .lWl'll!l Pa,r.aná�, :,'i�o· .�: B,� . "ii�1t� qÚá.n,'J v�ha em' be gado a urn pagàrn'€nto ,su.;.
e trat��z:tos: glandulares

e a'. r�. OiviL (uojva).: ée.S9..r e ,a.o' .Mi8s'·�f"'J;" :.'.��,,:,
' '.

,. III .' e ,intestlIla.l$ de nada valem
r , ,

'
. ..',' '�" •.<.'0/" "

, pi ·Ite,ij�é do, empregado 0'1. plementar, nuncl} , �f;"djr·
.

O' urtI
.'

.

.'
.

Font.es e Sra:. TeréZa FU'>- ,�� lJma 'veZ-:i O',Qonc�q,·· • �Ü), ��l'l:�I$, não lhe tr.fga a 25% d� �.�*'l16s,: ex,ce; ,. c' . �. ' ..� r,�rso para a

menO - Manoel da'· i.uz de 'Miss' '��U.' d$.:a".'»'Ia é

t .. ?+.eJ,��O: . Qualquer altera- tl?-and�-se� transferência ,dCl 'et1�",,��Ç"tl. 4Qs ct:avos . e_o
Fóniés e Sra. _ V1cto.r. da �Ó� 1,Úll8 M1Bif Saijtâ':�W � .,... " Ç�{) �u� traga prejuiz'J ao empr�gado' que exerc.e C:l.t'. ..".u�s das ,costas (o tra

�. Fontes e .Brt;a.. Te� .. ,�!.: .' ':·<>'L{�,<'>' ?B."'·; .... ,. em�a.do' � Dwa.d�. pleno g9 de co.nfiança" t .'qÚ:� +•. �,��l!to ,�o ros�o é o �s-
.-.

'

hha. ·Fo�te5
�

� Umbertó'.Ma O �ovo �lhb � '1 ). �. ,-' L mo) r.de �o empreao dO

'''';;:;;'''0' e" S··ra·'. _. : ....... ' .•_. /,.$....
'

...:"�i.,.. ;d"::
" :' ,,-,\ ...:" ,:.

'

:. � ,�1tP.,.,�. lmpOI:tàlldo .

� q�e!e', que � �Íl�� p:llplf . .<:.,.;', ;

"'....... n>1.UV "'""" """"�"":'� ,iii �.�. � '.' ,_
,.,. é*l$t�Dcla, Ç\kfi'âó' de a:wr c:ta ou, expliettã; 40 .l'ÕO., r-.,o.. ,. . ,'. ".

T�y.;,o da, LÚz Fon� Jüh4)� .. ' >'�QS��'.�le�t�.,!).,��i"'�'�::'>;;'" d�i:es(;ri.�, para tâl.
\ ..

.

�to.
...., '.'.;

., ..

,

.

�.�t�·. a oIto
..

sess�s,
.. '.

e:Sttâ: sQlang'eSupH.éy,;vl- mJ4or,:.NOrbeJ1;O·" '�""" :',
. )\i'.altéraçõ'es que comú. As âespesàs de. v"t3.'Y"" ·1� in�lramente sem dor

�ia - 'H�riricfue 'José �9- ,'.Ra�c;)s Pr�stdertte �cU1\V��:,','·,.. lh�ht� �çort{ni :nos contra- do émpregado e sáa f.;;:li1�: 's��'o: s�icieI).te :para te r-

then� 'Fonte$ 'e 'Srta. 'Miíria' rano. .

' " ,>
.... ,

'c'. :'" ... t()� Çiê' trabalho sãQ as se- lia se,rão, ein quaÚlu'êr �il.-" mlpar, �ôhl
.

a sabor�eia e,

Lú�fu Freltils. �.
.'

"',
.

,i" :' .. >
.

.' .'
..

•

" guintes: .

"

sb, por conta. d!l eOlpr�!\:: 1, c�nseqllente,' .. com os cra-.

(Noivo'): Orlàndo �bÜip( e 'NO QÜÉIiENéiA .�;á� 1111.·· ...... ,�]"lsf'erf!ric!à. .Jarn &30 nc'tas, bamb"m,. ns.
\TOS ·.e· esp�.

Sta. Oldemar PhÜip� e Eira:
.

Hotel, onte.ni '�lmOçâVaín: a. '. I' ful:iç�o _

inferior;' transfe:rências de' eÍnprp.�a'; 'Em relaçã� ás sardas,

_ Célio Gama SaIlés e
:..,

Sen..hora .. , M1i$trb ,.

1'MrlO •. "

_ TralJs�erê'!')cla p::11'a dos ertre �eções do 'meS.
outra desgraviosidade que

Srt.s,.. Neüsa.�I.'hllipi - Mi- 'Fimba.iJ,.. Sebh0ra óOv��ilà;. II! l�ca.li 'ade estranha ao con
.
mo estabJ:l:cimento, qÚ?�I- aparece com frequência n's

guel de Souza e Sra. éi.oi' Celso Ramos e Seii.hÓc II' U'ato; do não :mportem em Viola.
costas, resultam elas da

Ouido O. May e Eira. - Nil- ra. Dr; César· Gómes ��a •. .-:�udança: na forma de ção do contra'o de traoa- ação da luz sobre a pele,

san
.

Rui Bérkembrock'e Maria. Helena·) que. tlStayà. d muneraçáó; lho nem rebaixamento .sa-
com a ex)stência de fato-

Bemadete PhililJi.· elegantissün�, num C9nJtin,: V
_ Mudal"ça de hor:írlo. lar1al ou moral do ttan1'-

res
. predisponentes espe·

tó '�_.o" , ri .' ciais, Por essa ràzão. é q'ue<li<Jw;. J'"
.

A �ra>:sferêrc1a do e'll- feri '0.

'APO'S o ato reÚgl0so ·?s·/ � 'p�gac!{) 'Dara fu"'ç�o ide-
nos meses de verão são

convi9.ados foram recepcUr
.

ii: rott f8.làr . em, á� J!
riQr da que resulte d'J cou E' de se notar, contüdo,

muito mà� comunS enquan

nados na confortável 'e ba-' tissima:, a. Senhora Sen1iéior e; trato ,de trab!'l.lho � �(')�lll- que a tra!1sfer'BnC!a do em-
to .:}ue no inverno Chegam

nlta 'residência.dos pais ,da :Itipeú' BórI?hausen' 'd'QP� tJ mente. vedada per le;, e, p:':gar:'o remurerado meii ..

mesmo a se tomarel'l) inví-

noiva _ Sr. e ·Sra. Dr. Pau- Matiéta> nó casamento' de cáso i�so ocorra. pode o e1'1 ant� comiss3.0, e.mb0ra siveis, .Os individuos louros

10 de TÍlrso da LUZ Fontes Elizabeth Fontes e' ,A:iti� pregado co"'sj�erar res�in- mantic.a a taxa desta na,a
ou mUito susceptíveis á

,

(Ada), na ru:i Alves de Bri� rei Phiilpi; cpm, m<>dêló 'de �. dido o contrato de traba� zo�a �cO:'ôm:camente' mafs ação do Sol com:tituem, v�a

tQ, onde os noivos'. é seus cl<XÍue bÍ'oc�dq' . prlÍ-teSd�; .
lho 'e 'requerer l'1de"'iz'l 'áo. fr,aca, impcrtu,do em re,ju

de regra, os atfugidos.

familiares receberam os a senhorá dr. Pavid Fan�
.

f,1 Quarto a k!a::-:.sffrê-cla ção' do salário, aI.tera cl�,n- Cmnumentp. as sardll.s e-

cmnpriment.os dps conyl.da (dona Neusa) em modela'" � para ll()cali 'ade es.tra""ha sula essenc'ál do Cdntrai,Q xistcm em grande quanti-
.

dos que fizemm umà fila
.' .

.. (, � II ao co,..tr.ato, artlgo 4'19 rh de trabalho. dadc numa, mesma p::s-

gTande. Not.ava-se bonitas QUINTA-Feira,' , o Sr.. :e' • Co"".sol'dação das Leis do' soa, . qué no dorso co-

tom�tes e a recepção roi e- 81"3,. Dr. R,enato, CQsta.'u�ei�, .
Tr.abaiho diz textualme"tt: - x :li: x _ mo nos' ombros, braços e

: legantissitrla... de) viajfirão pa� :0. Rio de ' , . �'Ao ·eliJ.1)regaflor é ve�a- -I rosto. Certos ca,sos' sãó tão

\ Jani3iro: .Dona Neide, que di: "dO trasférir o. emnre:;a ''>, 'PENEFTC�OS D"S :r�bTT_ l'róhtmciados que se te-rn

O VESTIDO ci'l noIva. '7' rigc Íl bohUia dE!, .Ai"WS:, hó IN,.
sem'� SUa à'l'!-uê",c!a. 'Oa�a T ::TOS DE PREvrDENC!A a 1m:pl'eSsão de unia man-

Sharitung diorissimo borda- Jotnal :a.war ria. sOciedà'áe, ? IocaHdade div:rsa da :jue - Os gas'{)s realizados. no' chã 1.inictl., umá espécté de

do, completando sua bela- fatá um Curso de �nlli- JJ resültcu do contrato ,.,:j,.) aMO passado, com t&ii a.' mascara.

:la o véu e gri'!1alda. Mode- tl'iã; naqUela d� .til se co-Msiq'em"'rio tr!l."'�i'('- -crevlctê"c'a sociaí como be
.

Em relacão ao ·tratamen-

lo bonito e .elegante. con-
lIiJ ,rêrcl.a a aue ,.,ão !8."a,. .....·rtr '1.pfíCios, iT.'clut...,do; al)à"�:r\- to, a primeira coisa a fazer

fecciona..do. pela 'Modista O CLUBE �6 dê Janeiro", _ n.:eép-�sàrlame.,..tf> 8 mudar,-· ta 'crias, per·sões, auxiHo é evitár o seI no dorso.

"alburga e boi'dado
.

pela :sábado
.

re�i6noli cOQYi- _ Qà rle seu "6miciUo." ,)f>cu�iário, elevou.,.se a 398 Looall!.lente US'lr á �oite

,Tn' Ca-'dida Schaé· dado" é aSso':'.l'adOS. ,com'.' ."� 'lo';;,,.. hh.� ..�...,tQ <'�C;a nrn'bi bllhões de cruzeiros, �e�u'" Uma loção esfoliativa e a-

�::.. ;:�Çj.Mfu�Fontes, trá". fe$tá"de M:iss Etegânci8, Sé: � ção, é ,8. tra_.nstcrêncl.i1 pe!'- do nota of'c'al dlvul�;rl;· pÓS que a P,ele caIr empre:

java modélo de shantun� do' elfiitá Mlú::ilfl!l'l 'OÜ:V�á. C fe:.tamente legal, nos ,e- Eôsa' imnortàT'cia Cot"�f' gar, também ao deitar, u-

dior cinza bordado. a Sra. pr6m6çãP Soéiill' dÓ" ct1.J�, .� guintes 1::asbs: ncr.de a quase o cíôbre do Iria nomáda á base de pe-

Maria Oliv{� Philipi de cujo :Dirétor é, o Sr:' 'Al6í- ",. 1>. Quà"tJo o e!T!P,e�n.4o rlj,spê�cUa. eJ.Y1· 19f1�. 011� f,}; ridrcl ou agtÍa oxige'1.'lda.

shantung azul.
.

, s10 ·:Bianco. Neusa ,zanét� _. e:xerc�r cargo de ccnfian- ne 202 6 bjJhóes. Tal r'�sul Após dois m�ses repetir a

ffeilze._ a aI>resentação do des-
. _

.

Ç'a2;) Qu d ,.

taelo fo:' obti?o apesá.� da; ::!� ��quanto que l� Pd'J-
\.

an o OCOITPr �",:n S"!'ppnsao <Je plagampp!o nvem ser an .ICa a

• çã.o �o es�a'ylecimo .... t('l: em casos de fraude c�m. de um modo permanente.

_ 3,) QuandO o corltr;l.to de provàda .
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létric:ct I-\utomótic:o ,:Ope.rad�
COm:p�t�d:ore s�:�� ..•E Ie t�'ô n iê? 'j

. -",
"

'

C)Ll� "rem eletr, ...v ..:� .1l1HCn
.

�s .niv.,s
'

de part.... a, •
.li!. ,i.l, v

.

, ,Foram r·, aL<.u_u-s a. ;;(:','

sões comuns da e veloeídade. do trem, guíntes 1>�ü vas: n') o:>: ,u�
. ..�_. ,,;j.;o�r operações

Os computadores filnClG-o- �·Esses ,dados
.

sáI:> então ções ncrma.s que Inciu.am de' t: áfego �utpmái.ici? e

naram, da seguinte maúeí-, transmítídos ao· combóio á dé" partíua do trem:' '.2) Sim o de verr.icar . qua: a
ra para operar o trem liti- por meio :.ê sinais d� r4.- operações pertinentes à ma .}arte da operação' .que jt.'.

tomáüco: ,sl.na.is em.tídca dJO e transrormam-se lia nuter.çâo de um certo ln- ,e ser entregue a macs nu
-

peco trem. ern íritervaíos ré' ,l.1a�e 26;Jr� .

á.' qual o ael� ·tervnlo entre trens querido. marias Ver.flcando,;;.ss: -\ ex
g��ai<'� eão. re�bÚi�;. -p&:e' :$ operado automàtícamin- o, ccmbõ.o que '.1'1).12;.;3. a'. -ter.são da, aütomatfll::lçai;)

. C.ÜtJl;l-q.'9.QOl'ÇS ·léés,li,;:",\l..�' -tê.' .'

'

,,,' frente desaeélera, e (:.I)' 9. de um trsm, es.a.aós ,:;,�.o,.
1JO L-;ü�ro .de cp�tróle do

"

Dtiâe composições ei=tri- "'t' .• .1� .• c. '_ ��, r.ôre � um a :.1: hcrar a. ,;.tg4r,l�+'
Instituto.

eÓ:

.Ç'a.s,' GRela qual composta trem expr so b.u u.». '{,'«",- . _[;. .3 CJp�;'a.;:é('s :tos �o;:.i;j !;(,8
lias.;;' os ',1"!.CSSSS .lIi .a.s, de três 'unidades. ernpre- sar uma cornj.cs.çàc (;\J- .; a. a�L�:a: o co .. ,rô�.· sô-

os computatores conhecem gim.cio íns.rumentos especi- mum que tra.aga ,�;:. 1,

a pcs.çao ful· comboio, as ais desenvolvidos pelas ,. paralela.
condíções de linha, .o tipq. F:;rJ nos últimos cinco a- T� .... as as erp.r.ên e as l(J-

co trzm, sua. velop_ch.:.te, €

outras informaçees !)'!rtl':"
r:entes.

c
f

//'I, '

T
�

'4� ,.'
, ,

-Ç,.' I .. '

'por.' ,_i>

-r..

.

-

<LA7ARO I�Al:,�I'OÜJ1\fl�lr"
. ..' I

�
�._'.

," ,e._�,· .

�.
�-

-'

A pr.ul<;!.ra operação co

.l'NiQu ú": ex.LO 'em �(l�1) o
. mundo de úm trem eld·:i�
�:o . '?-utomático, manobrado
'por computadores ele+rô-

1.ÜC\;/3; roí
'

l'LQl�ada. ,1)f�la!j
FelTo�ias' Nacion�is J S,h j.

Il�S, em um teste em 20
, .' Y, .

.

pjl, tn:ar�'Il), último.
.

A' cxp-enêllçia: teve lugar
(l,o InsLltut,o.::e Pesquisa de

Tecnologia. F€rroviár�a. das

F,'i)i.;r. ioca.lizado nos su

l)9-rPiO,8
.

de TÓCllUio.

SABADQ foi.. realizado o
Enl!l.,�e ,\ir�trinlOl)ial de E'l
saoeth .Fontes.. com' o sr,
Alt!tmiro Philípí, ·1130 . bata
dral Met.ropolitana .. A noíva
filha do Sr. e Sra. MllÜ�tro
�H.UlO de Tarso da .Luz· Fon
t.es (ADA) e o noivo . do
sr. e sra. ,Arlindo Fran'cisc.o
Philipl (MARIA .aliVia).'·:

, ...
\

'.1. ,l

" '

."

Á : $AI:QA srinbÓii� �
..

�
.:

notvos.. fOl 'f�teJà.dà;.:; ElrUJ.: ':
bétl:a, vJ.a.jo\J ·com '�, 'l>úu,
to";'e ;leg'an�'" �onJ�to -6-.-<
iui: t4r<iues.� 'e, de,: ,�h��l

.

.

rosa.. Yia.jara� . 'paro,. ç�
boriú. de .ondé '�m.
,�ara; sã,o Pa�l? 'e,�(),::.,;;�,�'
JaneIro.. ,.0.

. ',' "'.'.

r:os, fcrLm' .ut:li.zaC:as pua.
'as exp.LàLC;ãs.

Os , tre .. s·,· trafegaram c,m

A
, seguir,', os ap\l.relhüs u;;�a lir,ha expErime��t::ll c:r

proQedem aos cálCulos n4� ,cula�" qo� ,Sircunferêne1a.
c9Ss,ár:os pata deterr:jna:�. de. 1,5, quilqme.trcs..' '. ',.; \.

, ,,'
I

'

,
....

, .' 'I'
,

____________ , . ....,.i..-:- . -,- . _._""_.
. . i

'AS 16,50 RS. nots"-ã-§e',,
tradIcional Tcm:plQ l::to�1'
com.. uma: bonita de�àçã�'
- copos de leite', rna�é.'ias
e anturius. TrabOJ.hQ· da f�

.

má Melqui::ldes.
"

':Qt:rERO. féllcitar o, ':-CàsáJ
...

tm!itri,ãc:> Dr:'Pauiá 'de orár
s? . FO�j;e�. (Adi.!)· pe� . b ;:.Pi�
.ta e- .elegáilte'� reCepção �qÚ�
ofereceu e,os, sells:' cotivMa..
.dÓS.. 'Sen1çolj �:"copá .,:;�,
b(j;1·. '-c :',ut*:vf�çãq t.:p'r,êi>ep;t� .

d�: pelo';Sr, .�bei' 9ür�
háü, dI) ..

'

Restauràrite:'•. Batu
ca; que í:çlere6:e' os :. 'n-Õ8S�S
pà}-�beti$;'" ::' :' "?'.J,:' "':'

"

'AS 17.00 hs;' Soaram ·'OS;

acordes do orgão: ® 'Cate
dral.· A bela nOÍ'ra co'm' \1.ttU'
rosário nas mã9s,. J1cOmp�;.'
nhs.da de seu pai, dr. P�tilci
Fontes, das Prtncesas: .CriS
tina Ferrari e Clotilde .0000:o
Fino Fontes e. dos : 'prfuêt
pes:

.

Marcelo Philipt e Alb',
iRr�c1re .

Filomeno
�. Fcnt��·

eunüt1ham até ó' ul,te.r onei; ,

fi. noiva se encont.ra· co;; '.o�
noi�o. ELIZÁBÉTn 'e :Mr
,TAM.IRO, ,reçebam .'·à ::B�,n..,
çiio de Deus, ·com

. éertm6·
riia óficÜJda pelo' ."M,oos;'-" �'

chor Frederico �Hob:old, ,q,��
e� seguida rezou ·Missa. ' '.

" ,

, I

.

de shantung dior verde

com .bôwes bordados. Do

. referido aeontecimento des

t'�warei outros" bonitos e e

lega.rites vestidos que de

ram nota alta.'

--�--------.----------�------------------------
.

NOTA:, .- .os n05S0S lei-.
tórC$ poderá? s0]tf)itar

qwilquer conselh� sÔbre o

tratamento da. pele e f)àbe

IÓs,�ó. �1édkf) e:'n��i�l�!3t�
Dr.:Pires, à Rqa MéxiGo, .31
...:. Rio de'Janeiro. bl!S"Hnrlo

enviai" o ríres�nte ",r.ti<ro '.

deste jorl1�l e ,'o enderElço
QO!l'l)?teto paia, �Jl. .

� -,

: A ASSOCIAÇAO
teleircis de Santa

o BOTJQUE da Noiva
caiu n?S

da, Graça'

"O ) .. ob. ma

mm corC,a'�!L' de e:>."j o

Um pqrta-vcz cla� ''''1\j T

fez o seguinte coment·erlo

8ôbre 1;1&'". ..... _._••

c�:lra";.G __al o novo a .... te·
•.. �r_. de S_f dél:x.a. ' �o

lU1C, per raz;êes· de natlS

_. --.:.. .�

.'

TEf<REf(O: CENTRO·'
OPORTUNIDADE UNlCA

Vende'Sé pela lilelhuJ u�ertli Lerren,) com 346 mets: 2

{f. ma Adolf.o Melu (Junto a Av. Osm.ar «unha) eln zo
na residencial cQm ca.lçr·\men",) já midado.

Tr':lt.ar cem si' .](}J:;.(' PinÍlell'l n? Pref!3itul'li ou. ria'
:á:1Hlra Mllni,'jpal

TERRENO
Vende-se um meoindo,il1 X 22 m.étrbs

,Sito a. rua Br·gadeiro. Si:va Pa�s (Chgcàtt
da Espánha) qua1quer informação" di��al
2142.

'-

.'

Chõcara Em COQueiros
Vende-se 6t.ima chacara com m'3gnifica residência em

.

Coqueiros cem cerca aproximadamente de 50 mÚ m�tros
.. 1Uadrados. Tratar no loca) �om g sra. Vva. João ·Àssi� .

�---- ----'-, -, ..--------_..._�...

TERRENO
OPORTUNIDADE: Vende-se' �ni· Tér·

reno inicío do Asfalto ,.Barreires Frente. caRl
3 Federal fundos,. pITa a Praia.

'

Nc.gó�lo à
43.,V:'sta.T raiar Rua 'Tnijano, N. 'r

--_._-----...------ .........

Registro de marca::, patente" de lDven
,

çá.tJ !lUnH!� L:UllllI'U",;lS; t'tu!u� de estabeled,..

mento msígl1lo::' frases de prop::.gàrldà e liulr
'. as de eXlJortaçb'P.s.

Rua TCIlentl Silveira" 29 1. êln.. tE�

Salél '3 .-_ Allu� JiJ Ca�u Nair Floria·

nópolis - ::;PÍ::<?· PCS' a�. 97 -- Fone, 39 ...2.

D· II I ....

r. 1\·fF��(-f!(! (/rrnlV
CTRURm.liO DENTIS',TA

IMPl.ANTE E TRANSPLANTE DF DENTES

Dentisteria Opet:at�l'ia pelo sjstf'ma de alta rotação
(Tra'lalllf'nto In-'olor)

PRúTESE F1XA E MOVEL

EXct.US1VAMJ:'NTE COM ROR!'" MARCADA
í",S 13 às '9 hw'a�

Edifírio T111'ptc) coniu!1to df' saias 203
Rua reronlmo Coelho 325

------------ �

PflOTEJ.·� seus

OLHOS(
fo,

lIse 6cúfos •
bem adoptados

.J

,

atende.nos com e�otidõo
suo receito de óculos

'ÓTICA ESPE'CIÀlIZAOA
MOO�R�O LABORATÓRio

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



lemanha
p, t;vi(,ades

\
.

D.« ita Políti".

trema díreíta estão se or- soas de alta responsabilída
ganizando e unindo COl�: (i de de Bonn te: iam !b:- con

objetivo declarado. Assim fírmado que o partldc ob
foi em 8 de maio de '196;:, teria quinze rx r-c-ntos dos

quando em Hannover mil votos -em terrlt árío meio

pessoas se reuniram p.lL'!l. nal.

p a r t icipar da prímeira O presidente ra.ou da
convenção de um novo par- "ascensão ím.ietucsa do'
tido chama "o "partido Na- partído", que noje estaria
cionaJ-Democráta da Ale- somando, já, mals de
manha". 10.000 membros' ,mscrHcs
A denominação do dJ�('I ter-do dtretórío- J"C?j� e

partido. como se ve, inrlica" d'strtta's 'em �1ÚJl1(,!.'0 de
.

a ·tática da extrema dlreí- 231. Em todos os ístrítos

• "3, de' hoje: sob' a capa de eleítora's o parIdo r01,C'1r

palavras democráticas e de rerá às elei -ões fediora,i'.l 'le

procedímentos democratl- setembro dêste ano com

cos (votação, debates e ou- candidatos pró' rios .

tros assuntos eorrelatosr. O partido pr eten.Ie uni
e s

.
ergan1za1m es d a TI ova f'Io'ru,' as· fôrça, a te af' -ra

? gramíação querem evitar .: disne+sas. fôrM s dr- e...·_tf"
r=aoões "a íustiça, que ES- ma direita dá '1oliti<'á ale
t'" 'accmpar handà com des mã D'sse o pr 'side"1+,(' que
CO" Eiança os pa3sos da três �uartcs ces :nén:hr�)s
cO"c:J"ltracão da atual ex- não perte!',cian' a nenhmr..
t "flUa direita alt'mà. partido.

.r':l1tre os orga"iza(lcl"es Na reaE1ad" \'" c::ms�-

c'o aludirl.o partido e,,;,u:1:- "'u'u o ''''0''10 pa �"dG a;:1 i"-
t':'F�n-se co'"heciqas fi<.l;ll'aS . são de ne:--hllIT' �('I� 'p�que
(a arEga Deutche R<;'c·h.3-· 'los p·ali.irios a.ntic-an.ente
1 a-tel, que v:>m a ser o frpffSF1"tar:los no p::1rlu
,'''�t;clo 00. R -jeh Alerr:B.9,· rl'lronto alemão ma., p,. c!a·

i'y,ol'J-j'do '1'('4"· a..·'pi-co-sti- "'l?In ('s S"us ,'hef's t�r€m
'J:'cral.· e·"1 1951., e D('r r'''sj.JT+ado o' i ·ter�sse 'Ia
,,'tp"éa 0() C;'ll"�°"TIO ': .r,i- 'l1Vp'-tuc'!e alo;' ã, aoo:rtnn-
;,,' "aI CO'-f":-'tuCionaL tio C0:n:10 ar?'u nento q1.1'"

'l\Tão se falou na "o"'ve'1- 40% cio seus nembro� são
d'íc pm "djreita�' rem se oessoas de m'�10S d,· 35
nlu "iu às cores do Re1rh anos. DiQ'a-sf:? '·a.m -(.iro que
fu"eto. bl"a�co e vormeit.c\ a.s te.,taJivas· 0';) dfscor:l!'r
NEo havia na música T!e·- o caràter rarJi �ai rlo .1êvo

'mos representantes do P"'�'
vo alemão, no partameuto
federal, saberao defen�l:�': a

democracia alemã.

No parla-no.ito rederat
não exíste, aliás, aenhun.a

.representante da ext-erna
direita.

extremistas. "Deutsche 'Sol go, como o fez -o prot. von

Bormann, confessando pú
blicamente: "SOU antigc
membro do partido nazis

ta e'orgulho-tne de ter'po
dido colaborar numa bran
de reviravolta poUPcu"

testou . conbra a tese da

culpa exclusiva da Alema-:
nha pela S:gunãa Guerra

Mundial. Um dos oranorcs
da convenção, Wíll.elm

Gutmann, definiu' a �i'che

coslováquia símplssr-ente
de "um espinho no e3j')Ç'çG
vital alemão", exigindo) que
o império alemão dr+eria
renascer deritro do espace
"em que o nosso povo tem

irradiado a sua culture, há

quase mil anos",

Dísse, não obstante SQ-

lenemente, que não se pen
sa em reclamar nem. um

metro síquer de 'tn'lf'? C3-

trangeíra.

detenzeítung" (jornal ale-
mão para soldados) está.Prof- S.'CI.

Ero'a "o
do gc

. §:-�,.. o
ir vestígacôes

"3 Bonn ce-

anuncíando o aumento de
sua tiragem e artrmando
quo ocupa o segundo h:�ar
entre os semanâe'os da
Alemarha. Oalcuia-se a

tiragem em 100 ou 120 000

exemplares,
D3 outro lado, os díver

sos grupos politicas da ex':'

m.a�· s� 00 n Je"· :��sirs;'",:ífi(�ftn-.
te a rc" -:;-0 r'a ê;reit8., na

pc'It.c> c'a F:-m3."l19. atual,
ex.stsr- s' as r.e s tivida
de l':!.":U"' se r'a íunto aos

círculos �lf r�rtido r assta,
ou fT::' "::Js às icleo!og:as

IVO no Govêrna: Mais Energia e

Melhores EstradasNote-se que duram e um

comício do nôvo nartldo,
em Hamburg as revistas
neo-nazistas "Nati'l,'1 Eu

ropa" e "Kurst íns Volk"

tcrarn distribuídas !; vendi
das. Imprêse Editora "O ESTADO" Ltda .

.

\
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A orór '"",'1, CaT'lv" .ição há poucos dias, not t: ou
Nacior=il 'o Lo"stns em que os juros e taxas bar cá

. !i'1_c>r'a ",,"�·o Pres:rtr'nte r.as, que haviam ati"'g'do
('0 cr- � '''''0

.

até mais de 5%, ha."i'·,tn
- P pr '".: -a So'''''v � 1(Ü" . nl't ....o a.o Hr ite máxírr c- de

P:?�j,o'"pl ( Cmn:'rc'(l L'· 3,5.% ao mês.
rsL'a, � ��""r"l'��'2·r-se no .Ri.O, - No núnero s egu Y1(:','
f"!-:í. f� J 'l, 1: e 3e!!e�H"" o m.�smQ J-c "�1al.pll�Er9,·
troo "O TIa :--co d(; M:! 'a� C'p-

COl)clue-se de t")do�, ês
ses episódios, ern r;ue pese
as cê=as mencíomdas que
a 'ext.r-ema direita em .pl1'í
\lca. na Alemanha não
tem clima, nem vez ,,�. do

o povo até agora rep' cia- .

do, nas eleições, quai',o \I�r

tenta tivas de l'''''!.slj�·�: :l�pntc .

de fôrcas direitistas As

A presença de multes

jorr:alistas da Alemanha
.

e

-'e
.

outros países o'::lrig, u o

portavoz do nôvo pa"ride
a umá moderação calí"'1ada
de linguagem, mas qr,8.".,-jo

. 'õstão reunidos sf:nrtCnt'ê

[lHe� cerno recepteme'lt�
em Friedberg, abrem Cl ],01-

P. 1�"��- ":õt'� o ,:lli.'o,r ruis S. A .. jr eotoí o:)",:n" Jo
\', r"�c ," 1G'''� ,"a Coo, "[<m ta�c'l.s .

o '�U"o� (le ., J1.,

'p"'çfc'" .e" � ,,� "1"ho"a.r \;0 mês :lnf';r:mo�l
.

o' Sl�.
. al�toridades e.stao vig"a!1-
tes e se fôr urecJso os \)1 r ..

tidos democrático�, lqitl-
,...._'"\··r' .. "�l 'luna

,'(' p·tc�'l.
-ão ds,q'lel€ 2stabf'ec�mc,!,
to '1a""c'�T'o' em car'a r;�-

.

Divino Mariot.
COLABORADORES

Prof. Barreiros Filho, Pro!. Osvaldo Hodrigues Cabral"
Tito Ca-rvalho, P·rof. Alcides Abreu, Wálter Lange, Dr. Ar,
naldo Santiago, Doralécio Soares, Dr. Francisco Escobat
Filho, Zury Machado, Lázaro Bartolomeu, A, Carlos Bri·

to, Oswaldo Moritz, Jacob Augusto Nácul, C, Jamundá,
.

Jabes Garcia, Nelson Brascher, Jaime' Mendes, Cyzama,
José Hoberto Buecheler, Beatriz 'Montenegro D'Acampo,
rá, Manuel Martins, José Simeão de Souza, Sebastiii,o Ne

ves, Johnny, Luiz Eugênio Livramento, José Guilherme
de Souza, Sra. Helena Caminha Borba., Valéria, ·A. Sei
xas Netto, Wilson Liborio Medeiros.

REPRESENTANTES

Representações A. S. Lara L.tda. Rio' (GB) - Rua Sena
dor Dantas, 40 -- 50. andar ....:.. São' Paulo - RIta Vitó'
ria, 657 - conjúnto, 32 - Belo Horizonte - SIP _:_ Rua
dos Carijós, 558 - 20. andar - Pôrto Alegre - PRO,
PAL -:- Rua Cei. Vicente, 456 - 20, andar,

Anuncias mediante contrato de aoôrdo com a tabel;:t em

rigor.
ASSINATURA ANUAL Cr$ 10.00 - VENDA AVUL�A
ÇR$ 50 (A DmEçAO NÃO SE RESPOSABILIZA PE,
LOS CONCEITOS EMITIDOS NOS ARTIGOS ASSINA,

DOS.

,-- ----- --�---

"""'''--r:''! ",,� p'�d-..
',",,-"-".:\.�-'''''''''' � d?

\.. ·�r�a a "O Gl�:bo". S�g ]�

'Jo o Sr Ui ':n 3 r 0': 'f0

_...: f -

" t· o Y('" (��i3� '., . .:t ....

8
-

�""", . -�s
r.o S2·�t'c'·' (�e coh'" ::3.r

.' "O - --',.., r 10
" .. '" ,'� THu'. Fõrca e luz

,

,,�r/1. a ..

� ·1"t'ca ê.corô:n:ca
do Governo".

_. QU3.<')d�· e '?m CHh' j aatOVâ ...

1c"'í>l,i4"""·a.
_ ,.-." ... -r�.' --�r'n �A1:l1'"o (\ Assembléia Geral, Extraordinármo� ba"cns f,La ..... el, c'do' .�s

ta. praça, mi:'("ras. �, .. :'!-

0�10.'3 p lcca ·s. s ....guirão .o CONVOCAÇAO(Ut�,� -.!. -"''1 -c� V'>("'!CS �1
tcó: r' • c "'io.

"'h'1ma "marcha".
r-,Tão foi permitido o (',1,:

sur10 de alcoo1 .. O PT2s"ien
te do partido é

.

F'rpic:r'cn
':r'rielen, ex-nre..sidente 'iI)
cIta.do Partido Al:ITt<io.
F.ste e ol'tro efemento ie

p1 ....ande destaque do pat'Udo
€'m apreço, Adoif v ') n

'!'had"en, são os fU'1r:'",d�- .

res do Partido Narional-
r')' mocrata da Alp',�",.nha.
O mencionado Thie]im

iT'lsistiu junto a,;� seus

cOl1'pa'l'heiros rara ('HH� 1o�
mirassem o que ê:'" r.ha
mava de "sent:mt>",to,; i11-
cOJ'troláveis" e 'adver�m a

. reunião para tr['.ta 0.5 di
v"rsos assuntos r:orn a

IT'a!or obietiv'õade.
. 'ErÍl seu relatóri{l, o 'P"E;
sidente manif��"Ol�-se mui
tn otimista ')u&nto ao

frturo do seu partido Pcs-

pa'!'tiõo nflm s'mnro f)hti
veram êxito n(1 recinto .:ia

co"'veJ"lção. O rrograIr.lC. 'do'
partido é uma mistl'.ra 1ê

exigênc'as. que ali6s, 9. ex

tr?ma
.

direita .•ode fo.ll1ll
la,,. !1êste mcnen:o, na

Alema17ha derr ocr'Ítica de'

agora, sem inc; 1ir '19" Jis
pOl'itiv0S legais da j 'l',tiça
co ....stitucional.

.

Agita-se assÍl"1 cont':<l os

processos, envo)v�n10 cri
minOSOS 'l'az!st? s, enql,,' '1to
em outros. palres C'l"inH;S
hediondos cont."a 'l!en.ães,
durante e após a . gu�rrs.,
ficam sem pU'1'Gão, I\. c;;11-
veT'lC90 revplou Es;;a nlen

talictane e mais 'ai:h:la App,·
lou par!). a chc'se m�C'ja é
os camt1o""êses, �ba,ndo
SI:! em estar ,..3e"en<lfnd .... cs

peouenos cl) .... t·'a os mo

nopolios leconÔr1�C()s. Pr:)-

€xp,nplo do seu . c-::l"sf:.,
Pa-co de J1.�inas G.erais R
A?
'- Segu-:1r.o soubemos

o Barco "C Brasil r:du�iu
suas taxa, "OS último::: ji·
<,s. pr��a 2,",% ao mês. A

,'1na;or:a dos ontres es�á 0-

Ficam. convocados os senhores acionistas da Qompa
nhia Catarinense, de Fôrça e Luz, para a Assembléia Ge

ral Extraordinária a realizar'se em Lages, à· ru'1 Correia
Pinto n.o 60 às 10,00 horas do dia 14 de julho de 1..965. pa·
ra tomaretn conhecimento dos atos relativos 'à incorpo
ração' d'1 Sociedade à Centrais Elétricas de Santa Cata

rina S. A. - CELESC - e deliberarem na. forma do § 3.0,
do art. 152 do decreto lei 2.627, de 1940, e tratarem d,e
outros asmntos de intE!lrêsse dos acioQ.istas.

Lages, 2 de Julho de 1..965.

(as.) SERGIO RAMOS - Diretor Presidente
REMI' GOULART - Diretor Gerente

- r "1 o C'on··

:fa'�tr� .'_' -, '-"t� "o (.�
da G''1 .... ,�

.

...., ':\ I") il.1
. .,�Lrc ;.rj

�it!l" t<' o "",; r��'?pcionado
p-lo (:-Y, l�,�l. pera!1do na .ta:r.a de 3.5<K.

ExJstem oaJgl1'1S POUC{)s' Cic�f.e
aiY'Q.a perslft9m, na e'.e'-a'·
da taxa de 1%.
- Não há dúvida de (:'Uf:

no rUa ',ln q'le os banco� lo
cais puderem r/eduzir :"'.as

taxas, tamb"m a 2"?- <la

mês, o comé1."cio 10jist'·'1 ('l.�s
ta capital poderá ofE'tecer
a,o consutnic'ar. melhore� ta
X2S de finav ciàme..,t,o para

. aQl'i3ição de ukrsllioc; r-v-_
móst'ccs. Ne<lse dJa o crH1-

�um'dor flcr aropol'tano' es
ta'ri de paJ"g·)ers ..

- O cust" de vida, (m

iu",ho, no R'o.. aumentou
sommte 1,6%, segU'1d0 di

vu1!l'açã.o da Fu�daç9.o G�
túl'o Vargas. contra 2.9%
de alta ohservados em

ma�o. Em 'ju!1ho de '1!lC4,
o allmento foi 5,1%.
- De iare'>'o a Junl'>o de

. J 96'5. a alta .:foi de ?9 3�-::
co>:tra 423% em igua� pe
ríc do de 1964 .

- A nova llr'ção r'o ...

CDL de Florlanópolis fspe
ra promov'er uma rt'�strut,u
raf'ão no SP'; (Serviç('l ele
ProtE't'ão ao Or-éàito), t lr·
nando-o ma', ef;cient � p'a
ra os 1!':U,s uS'.lárlos e, cksta
forma, benef:dando o bum
paga"'or.
- No momento atua!. a

pala"ra de ordem pari:!. o

10Jlsta deve fer. a da eH..

ciêncla.. Prec'samos ser efi
cIentes para prosperar fl

crrsc?r, pois 'que só asqim
podel"emos atender 'ÁS exi

gências do comércio m0der
no. TaJ!'bém, temos que
prosperar ·e crescer porque
isso sig'nWca o ajuste e o

apr'moratnen+o da eficiên
cia das emprêsas, que pre
,cisatn cr�scer na a·'mira.
ção elos clientes 'e do povo
em geral.'
Ass'm falou aos cotnerei

antes fluminens·es e cq,.rin
cas reunidos em Nova F::i
bl1rgo, o Sr. 0sv"l.lclo Ta .....a

res. cllr<tnr do CDL do Rio
de Janeiro.
- O Brasil não pode pa o

raro Diminuindo suas t'1)t�

pras em escala superio" a,1

razoável, você estará cola
borand'o parra o deSflmure
!!" A ""�essário você dcve
comprar.
- A Federação do Co-

m"1."clo de St.a_ Catarina
a A�socia('ã.o Cotl'lHrlnl de'

FJo�'fJ.'1ópdIS e o Club� de
Dir�tnres LOJ:st.as e�ta(, se

pr<paran
....
o para cometno

Tar a passagem do dl.l rtQ>
Comerciante, no próximo
dia 16. E' pensamento tlos
dlri!!'entes dessas entictades
l'e11."lr a mail)r!R. dos co

mf'rC'antFs de FJ.orla"l. "po
lis' em 'um g-'Í:"sndf' Jarhu·.
noo:; salões do Lira Tê.tis
Clube,

8-7

AL I,A R Io B IIVI

1T.."'·1�·r <"') --,.." .....,

S,-sa- -�", -'ç'Yl:
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Sala 7 Forte12
VENDA DE E\'IóVEiS - INCORPORAÇAO - AVALIAÇõES - CONDOMINIOS

.' _ LOTEAMENTOS - ADIUINISTRAÇAO "

.

APARTAMENTÇS EM CAMBORIú

----------_ .. __ .. _---- �
I "HEROI DESCONHECIDOS" ..

.(continuação da 2a pag.), se deixa a C't' a m�Jill.l'nto •
assunto dp"t r·o daqnêle pisar; o trahl.d o rl:l terra •
se'1SO de eq1";:!)riú e, mais é humilde,po" I� o h·:mlPJn
dt'! justiça. c;o_ .[)'S, 'u' rle- a cultiya l; HU, ,€-mentl\ _
!,H�'p'riamcs ver e1 :luadrnr:- debruçado sô" ": , • .!'8 ','ivn .;.•
se dêI"tro de

-

osso' . !l.Ís, .i a, o fruto do t�T b;:llh,-, na II1II
p' lo exempl:> "eixarJo' pe- terra é pobre 1 orq e e.,:á ..

los inte'J';en G'.'s I' '/(1Í'l- s" no início df, Tn ciclu de •
de que flzem<:s me lçã '. D;z

<) "premia" tlzit·:!.Oa.. na

'l'eferida fah'

a'é' 14 anosCersura

CJNF

"l-t d Prontos para m.orar neste próximo verão - apenas poucosSuper faCl I a o -

d Plantas e demais informações em nosso escritório.
para ven er -

Cliff '�r ..�-t-"o'1

Grant ,-Ti:rc,ns
Mn �

RESID1!:NGIAS
Rua Dr. Odilon· Gallotti � 1'Iiorro do Geraldo Casas
de madeira - preço facilitado - boa opertunidade.
Rua ConseUleiro Mafra 132' - ponto comercial ou re·

sidencial - níuito valorizado - casa de 3 salas --:- 3

qlelartO's - casinha e banheiro.
Rua Almirante Carneiro -'Bairró Pedra Grande
Casa de censtrução esmerada com 2 pavimentos
Térreo: Varanda - amplo Li-:ing - Sala 'de Jantar -

Bar com adegJl �. e cozinha 2.0 pavitnento: 3 quar-·
tos grandes - banheiro completo - Terraço e ainda
fora de casa construção com tanque - -Sanitário e

quarto de empreg.<J.da. - Area construida de 150 m2..

Salas no Super Mercadõ do Estreito -:; Frente para
a rua principal Rua CeI. Pedro Demoro - Local mago
nifico para qualquer ramo de negócips - Preço de

ocasião - Indicado também para dar bo.<J. renda de

ahtguel.

- 109

Rua Engenheiro Max de S'Juza 740 - Coqueiros - Pe

quena' cas!;l. de Alvenaria construida em terr�no. trian�
gula! com 20 metros de frente yara a rua prmclpal -

Preço especial de Cr$ 2.250 ..000,
.

Rua São Jorge - Cas!;l. desocupada COtll sala - Livmg
_ 3 quartos - banheiro -: Casinha - garagem - Pre-

ço Cr$ 11.000.000.
. ,

Rua Antônio Carlos Ferreira 40 - Logo depOIS etO Pa

lác.l.o da Agronôtnic!;t - Bairro com CaIr.. casas de. c�.
mércio de tOdos os gêneros - 3 cas'l.S novas de madelo

) .

ra - Temos preço para as 3 'lU para cada casa em se-

paradO a parti1." de 'Cr$ 1.500.000. ..
.

Rua Juvêncio Costa 16 - Trindade - Vila Nova - 2

casas de al,venaria - desocupada de imediato - Ter·

rena de 12 por 30 mts. - Indkado para morar numa

� aluga.r outra - Preço a vista' 6.000.000 'a -prazo, com

entn�da de Cr$ 4.000,000 e saldo· de Cr$ ?o.500.090 em 20

Pa'-aV;�'n' ._ 'l'''(''o i r>(ll",""
A"s r-1"\�'''''�''· a� .f'a('gY'ha� operaçõ's co"!' 'r:3tii'.io e 'n·· •.dustria!s dest'..lfl :las' a valO-'IIIII'

rizá-lo ou ':\ e''l'l'i::upcp-J". "
Ass'm a f'l a agrícola.',
S'li,,'ta à. to 'r�i"a ::lo �ol ..
ou à impertin;'::1ci" I1:1S C:lU ..

vas, é acima ,'=- rud,. uma •
vocação da nó ,.�,.7,:t" mas o ..
seu orgulho 'T':'Ii' DE QUE ..

só ELA AL!'l.1:·'Ji '1'{;. O H():- •
MEM E LHE PFR�hrE VI- •V;ER. Quando se 1':,' ';(-rna

um país, e se . os dfparam •
os mercados dl::íeels, CS l'J1a •res' impratir'Íveiq. as bó<'as

�
famintas Ser'" mbi·.· L I ele IJII

há-de vir U!':1 I:locano de _ meses.

pão, A TERR '. '?'1 'RE, A Rua Mnnsenhor ToplJ 54 - C"sa de fine gosto - Bem

_ construída - Area de 154 m2 - 3 quartos ampks -TERRA HUM T 'JE SOBE
f ilitW1ENTAO -.A. ce! Mn�ANCJA llIII Livin� Super espaçoso - preço e condições ac s-

� �. .DOS HEROi:;�l\" OS E DOS III! simos.
Rua -do IANO - Barreiros - Município de São José -

f�VALARES t".T·.''''.T _A'�.'EJS IJI Caca e lotes na Lag-ôa da Cn!lceicão - Nn Retiro -:-
.

u .', •

t' d Casa' de madeira - bem conservada - de' apenas 2 anos� Parte 9, vista e parte fRcilit"do. - Entrada a par Ir e

'-E eis aí e��!\ "1ad:-:.. sem .,
_ Te.rreno todo cercado - por apenas Cr$ 2.500.000,

o�os. arroubos Ib entlls'n..mlO 500.000. Sll,ldn em até 20 meses.
.

jjiii 'lf'ox _ No Super Mercado ( Rodoviária) um box. de em condições a combmar. .

. JIIItalvts iNefleti,i., m'{s tam- IJ .'.

Rua IANO n.o 49 - Casa de 8x9 mts - Forrada - to-
bém sem pec'c::,:rl'smn '!1:al -.1 3x4 mts.

d
.

t'
.

á 1 o 4 tos 2 salas ," Rua Santos S2r2iva' 46 - Estreito - Local muito va- '1 pm aoa, com .gua e uz, cm· quar - -

são dos derrol".,t9.:> a r;a.la- d inh banheI·'·o Terreno todo murado ,.
II' lorizável _ CaS:l de alvenaria � constrU(�ão esmera· copa - cos a - • - -

,mel1te do (}11! s- prJssa vra que é, soh ,,1'11 '. e

sem, da _ com 2 salas _ 3 qU'l.l'tos _ casinha -:- banheiro Além da água encanada têm uma excelente água de po- IIIcham"·r a po, "ia ,�an}IJCs- paradoxo, de !I�(l pacífi;?n_ e
1 d P

- .

t do e com tanque Pr'eço Cr$ JIII!"',
comnleto _ quarto de emprega.d'l - garage ao a o C;O. - prao cunen a .. IIItre, que atra. ()� :;orrisGs vera General' -- .� ele c· 'n- • .

t �.5fl() flC9, .. •t t d 1 'h i for','r o t1·tulo '.'� n' A. r' '. n�o
.' - Pagamento: parte a V1S ;a.

um an. o e� " l' .'0';; a c _. .-

.. T E R R E NOS _(i(';j:�omia ind J,;;trlal p"r aquêle que C"l.Vf.t ,. ruina l' II'
Lotes na Ressacada _ Loteamento Santos Dumont Rua Professora An�onieta de Barros - Lote de 207 m2

_mim e se t1'V '''�e c" h�v('r a df'.s·olaca-o n·.� "n.'mpn,;; de , B' N S nh d Fát' a
. , " . c a.' L"

Lotes n.os 75 e 76 quadra 4 - Area de cada 360 m2 -
- 'il1rro assa e ora e . lm .

competição .. � '1ti�·/l;ir;:. a batalha; mas ftQuele quI", Preco à vista.Cr$ 300.000 a prazo a combinar Cr$ .... Rua São Cristóvão - Coqueiros - terreno de 20xlO,50 ..prf)f€'rlr a a�"jrljtura a na luta diária:> d9.5. suas C:1-

• O
•

metros _ bem junto á rádio çla VARIG - Preço de

_I
.

.

I
450.00 .indústria. Ma'1 �e quereis vas e eIras "np'·�:.l1:( CC·.\·.
Lotes no Bairro José Mendes _ R.ua São Judas Tadeu ocasião.

ser ricos nqc: cl1eg�rci� lá com o seu tr!11alho anêmi--' _ Lotes n,o 40 _ 42 _ e 44 _:_ medindo 10x27 clida Rua Itapema - Bom Abrigo - Terreno ele 300 mts.2 _pela agricul(1�"a,aÍl!d1 ou€' mo e obscuro, Cim ""U. suor. lote. _ próximo ao Bar - Quadra D lote n.o 12, IIIpro!!ressiva " jn,:n:>trinli- mas sem sanl?"'� a terra
Mon.o do Geraldo _ Terreno de 2Ox18 mts.·- Preço Lotes em Curitiba - Entre Curitiba e São José dos"

. zada, nêste T'ais de 5010s mater que o v;. nascer:' de ocasião e a combinar. Pinhais - óti.rn.<J. localização - com 432 m2: _pobres e· clir.: � varino A Honra.ao m�r� � !:. êle, por-. f,otes entre Coqueiros e Estreito _ perto d� Sub-Es- Bairro Tarumã - alto da rua 15 em Curitiba - neg6- II1II
te:rra é humn, "(', : 'tn.Lo

.

q�le tanto! .. �acão Elétrica _ Vários lotes a partir de Cr$ 500.000 cio de ocasião - lote de 360 m2. :----- --,--------,-,--- -

..
_ Com financiamento em 'lté 40 meses. Em Santos ....,. Próximo a Colônia de férias dó SESC ..

Sinfp.s'e Pnlitico-Administrafvo • No Centro - Rua Alte. Lamp.go 252 - Vastissuno lo, um magnífico terreno. _
A posse dos prefeitl)S oe _ x X X _ . • :1:�::33����:e frente e á=ea de 1.140 tn2 - Equi. �:!�a;:�� a 800 mts. do Palácio Alvorada - grande

•vereadores dos
.

mun'!cípios .' • Rua Casimiro de Abreu _ E�treito _ esquina de To- T!��renos - Em Barreiros - 2 lotes de terrenos, me-.eJatarinenses que re�,liza- Em redação final, foram. bias Barreto _ lote bem plano, fácil de construir. cl!ndo cada 10 x 34. mts. - cercados com sarrqfos -

trão suas eleições pela prl- na sessão de 5a· ·fel!'a as '

Bairro Santo Antônio -r Barreiros _ lote de 360 m2 Arca tota.l 680 m2 ..:..... por apenas Cr$ 1.200.000. '

m-eira vez será a 1.5 dI' no- mpnsageps gover"'amen.tals' oor Imen'u:, Cr� fiOO.noo.f. Bairro Bom Abrigo - 2 otimos lotes bem junto á 'Pr�iPveIl1b1."o. Nesse sentMo. foi
. di1at�n'f1do. por t'€7pO �n��:.. Avenida. Sta. Catarina _ EShei�o, _ Terreno de 10x40 -:-. Na Rua Teófilo .de Almeida - Vende-se os dois, ouaco!hi"o 'na: Assembléin,.,....Le ,terml ado .. o pr:L.o d. .. " ..

,mts. _ o melhor lote do BalneárIO. somente um. Preço a combinar.gisla:t1va projeto· do líder gênci� do PLA'lVIFG, Seçl'E'-' '., ... '

.
'.'

.

-

".., ri�i;" .

'

.... k .•• .., '..
.

...pésgect:ista Ne,llson Pedl'l,Pi. .tária,do Oeste, ,e FUNDE.SC. :__...,.,........ '\U:e,_ ... __ ......... 'ta'..._......w.. ..__ ........-";< .( l .: .. ')
_ { _, '.

'.

':��\� ::��:,_�_' I,
,- ',� . ".-'

'?7/:' 'fi,' ',', �J\h" I(}:.

lrhri V'+7"1', _l"g-i� !<:<?TIl1cdy
no Par!'.r� rr rura-:1te a 83

gl"r.-1a n"lC", .... ,

Ce11SUTa: até 10

"O fato de -cr-s�' anun

ciado e come ,JflO a execu

tar um plano Que se 'l'ha-anos.

mou de l'éCCl IVf'n"ão agrá
ria alertou mUi 'JS. p,";r
q11e não forg ,1 int. r:\Jllen

te ccmpreen:L ·'.os o. fIns f'O no:..�o .. _-o tal C;Jmo
m�todos, as � .l.qtelfls a t.-"r

na longa. tri' :.ôção. nafla.
a não ser a

'

:ncur,;;, re"l'-

..

,e.

O r'! .J�í'10 CAO
Tec li:::c'or

Cer:sura a �é 11. anes S3,0, devia C3""'"r r('(':'io
ao I".o�so me: ') 19rÍ(;o!u. Eu
seu rural 'e, �m -;Ol'''l e'11

guerras, uma un Que inter

viemos 8ltiv lP'lent-f' n'",s •

quadros de .,: .la . a�i:mça,
ol'.tra em que . ão batalha
mos mas y hJ 'ven',Js p"r

'BA"'T qrS
(Es .... re��o )

CINE C> é.�IA

"'��"', elA rnateripl. nova.- 'A R.ua Joaquim Costa 23 -

l'.Q;rf"nÔmica - Cotn ' 721"12 - e ha1:,.ité,se de 2 meses.

Preço de ocasião: 10.000.000, ou em condições a cambio

- 5 e 8;'13
MP.t::I:O.L.

organizar a d (es� n')� 'lua
tro cantos d l ml:nt'l,1 Dai

- p,.,_
..

-

DIAJIT;R.U;"eft.::: �.;;; :l-:i..\R'SOI.
- T:.c: .;�O r --

ve,n compreen c:r <1 cnmpn.
a conhecer '9, > neCf,,;.,':a ,i ,'S
vitais que o 'aIl""I(' tem
de satisfazer Indepenrtente·

- Ce!'ls�,ra: - J.te 5 anos
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vai Ganhou Clássico Co_nserv
Apesar dos dois quaoros

'apr_esentarem muitcs defei-
tos e poucas vírtun -

, es, 11,,<0

deix?u o classico-rei da ci
clade, anteo;J.tem disDuta

'do de imp,::essionar
.

nela
,sc'quência de

-

emoções "Que
o caracterizaTam.

Inegàvelmente. asstsu
mos a um espetáculo oern
corrido, emocionante, des
ses de deixar o expéctauJf
em constanta "suspense'
Foi o clássico

. Avaí x Fi
gueirense em tôda a sua

plenitude, disputando pal
mo a palmo a vitória que
no final pertenceu ao "."
Leão da Ilha", o qual, 8.S

slm, COl:,'.lerVQU seu POSl u
de líder invictó, seu PD�t,O/
afora sepa,'ado três pon
tos elo aIvineg;ro, o Que ilJ1'
porta em eli::er que é p ::\ti
e8.'11�-'lte o C2 mpeão 'dn 1lil'
no de elassificaçào.
---

-------.------

Jogou bem ' o esquadrão
orientado poJ José' Amo

rim, mas berá que portc-.a
ter rendido melhor tives
sem os extremas Toninho
e Mário condição de jogo,
Mais uma VEZ, por não te-
r em chegado seus papéis
'de transferência. os dois

jogadores paulistas t.ve-
rarn que ficar à margem,
Quanto ao Figueirense,

já o vimos atuar melhor.

Não se diga, entr stanr.o,
que tenha jogado mal. O

alvinegro foi lutador do

princípio ao fim e, se não

alcançou pelo menos um

empa te, foi devido à falta
de .chance, alia "a à atua

ção do árb:Íro que dêi:;;()u
em b':ancas- nuvens um G0

que de. Nery, dentro da á
rea perigc,sa, por C::lY1Se-

gUllJte per;aity.
De qualquer modo, foi

merecido o triunfo do A

vaí. quer pelo que produ
ziu corr'untívamente, quer

pelo que, técnica e tís.ca
mente renderam os SP.U3

Jogadores.
Duas substttuíções ocor

reram durante o encontre

isto no final do período
imcial. Saíram J?i e Moretlí

e entraram Juca e Gílson.

De, ambas as substítuíçôe.r
a do Avaí foi mais provei
tesa, de V€7. qU3 Ri vinha

últimos minutos l>a. porfia
de cabeça, recebendo bp.lo

passe de Ca vallazzi, o gol
da vitóría, enquanto que
Juca não conseguiu fazer

com que o time alvinegro
conservasse o mesmo rit
mo de jôgo, já que náo é

jogador c e bons predica
dos técnicos.

Iiery consttuiu-se no me

Ihor homem 1< m campo.

Quase não deixou i'Jgar
Paulista e ainda, se encar-

atuando magníftcamente regou de Eira; e Adir. Aín-

até que se 'COEtu 'ru, =n- da um eraque o discipl.na
quanto que o mesmo :15,0 do e técnico player AIVH.·

acontecia com Morem que .ro esteve firrnz. Agarrou
Dão está de toclo resta1;:�e- algumas bolas difíceis e de

c:.do da vel:.fa CO:'1tuS:1o. m.ors\r,ou fS ar em forma
tendo no tempo em ·que Mír:nho, Bir'h'a e o novatG

esteve na ca,:.1cha sido fi2U Ror,aldo completaram o

ra negativa. A enkad'1. de qllh,tetQ' En?l, cçm
'

at.ua-

,Gilsc:n :!'orr;cu Ro,;�r' q I.' õe.s sügi.U'as, Luizinho do-

para o ataQll�' (la:!:".:lo-EE mircu
.

com classe o CELU'O

er.sejo de cO:".r;uJsta, X:'08 da 'car.cha_, cper ao laj,) ne

,-_._----

REDATOR: EEDRO PAULO :M.n.CHADO COLABORA DORES: MAURY BORGES GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA - DECIO BORTOLLUZZI - ABE.L ARDO ABRAHAM -- MARCELUS

Formou o Brasil com M3."

ga; Djalma Santos: Ee1..:1i,
Orlando e Rildo; Dudu cei

1-' • -:.�' ',"-
ri

. $_ i � "':' , �t
A prmclplO: o '�t:l1!pa""l1l.e "''encontrar o m;;ll1'tl" Sl.1bsU

da delegação catarin.ense tuto para Elmo que (;·s'á

que p'articipará dos Pl'Ó}j- pràticamênte fora d'os Ja
mos Jogos UniversCtál'i0s gos Brasilei,ros do Est::tdo
Brasileiros a serem d"s�:o- do IHa.

brados Em Niterói no E:;' '?,

do do Rio, foi transfC"I�lo
do dia 7 para o dia ;3 P"ó
ximo

x x x -

O sr Odemil' Faiscá; rr::;

popsável direto pela' repre
sentação catarinonSê d;; vo

leibol encontra-Se ba$t�',n
te satisfeito pelos resnlta
dos dos treinamentos COe
seus atletas. Falando à 1'-2

pO,rtage'm aquels conhe�icl0

desportista teve a,oportuni
dade de ressaltar que San
ta Catarina, 1).0 setor df:l V'O

leiboI poderá fazer 1;P1a

boa campanha nos JügClS
nacionais universitário;;

-x ;r x

O atleta Elnjo, u,,-m das

peças prIncipais da equipe
de voleibol de Santa Cp.ta
rina, aos Jlogos UniveT!:jt§.

rios, contundiu-se com cel'

ta gravidade, devendo per
manecer inativo pelo �'3pa
ço de quinze dias. Com a

contusão do joga/lar Elmo
'O treinador O:'lf'mir Faísca
deverá alt'€rar a equipp ba
se, passando a fazer exp':!
!riências na tentativa de

x x x-

o treinador Rubens La'!]

ge foi convidado para diri

gir a sele:;ão da cidade de
Indaial que estará pa1.'ticí
pando dos próximos Jcg:JS
Abertos de S::nita Ca't3.rin"
a ss desenvolv�r em Brus

que. Depois 'de alguns estu

elos, recusou o convite.

- x x x

A seleç.f..o rÚ fu�ebol de
salão de 1�:t".ta ,Catarina
qU2 f, ,,+a ri particip'l,ndo
dos .T!'{ CS Universit'Í.7'los
Br?s'l('·,:,S derrotou a equi
)C(' 'o r'qi;Jeiras por 5 x 3,
('r, �"vol.vendo 'um ót,"l.O
pao1'5.o de 'Jôgo, deixl';ndo
er:tusiasmado o sr. Hc!,mii

�o,n :qsTreta, treinado: da
seleção.

x x x-

�,---------------------------------------
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Rogério I ou Gilson que
t a,n bé m c o nv enc-ram

ter do o prrmeíro revela o

ma'or queda como ats can
te. Cavallazzi muito marca

do, mas .rnesmo assim, fêz

da, suas, tendo tido parti
cipação no gol da vitóría,
pois. corno acima dissemos
de seus pés 'Veio o passe

apr oveítado por, Rc gér.i.l) I

para de consecução do tri
unfo. Maique e Rogéri:j lI,
nas duas extremas, cons. i,
tuírarn-se nas figuras apa
.gar as do team, jur tarncn
te com Morellí.

:t-"o Figueirense pontifica-

ndo li nCd
,

ram Valéria, Edio 6 Aéli,:

ganhando o segundo as

hcnras de melhor do time

Valéria, apesar de vetera

no, ainda é um portento P.

Adir; pelo gabarito de suas

atuações, pode ser consi

d�á.tCD o me.hor ponta di

re.ta ela cidade e ta.vez

do Ls.arlo. J::.cely n'.,�r:,0

Leme, sem ter sido tâo em

perihado qr a nto Alvaro.

Não foi culta o do gul.
porquanto in

-

efesável, Pa 1:;'

lista, ti,Esta fe:ta nàc CCE

vsnceu, vindo sua atuacâo
em prejuizo de Eira 2 :6e

z:l"ho que ruase Y'.ão ap8,-

teceram. Oabral, ,Ma! riOCU

e Ada:lton com altos e baí

XOS. Juca fraco.

Bi, enquanto jogou foi

um 'verdadeiro .glgaute,
cumprlndo, assim, a me

lhor atuação de sua ::;a,,:n:i
ra.

Na 'careGão do prélío es

teve o sr. S,lla"o Alves Di

as auxíliado por Nilo 8\:\1:1

e Agcbar Santcs. Um bem

trabalho de S.S. prejudrca
do, ro final. .pelo êrro cla-:

moroso da não' ruarcacno
elo toque d Nery e co 8';

qu sntrmet.te no penal con

tra o AvaL'

o,s q Ia ':�C3 estavam as

sim ccnstítuídos:
AViL: - A.vare: Ro_,àl

Co, :aLha, Nery e �VIin,.'ho
Luízlnhc e 11.ogério I (011-
S0 -t); Rcgério II, Morcllí

(L'.:,og:'r:o 1), Oa�al' aZ7' e

L... z:.l� ua.
. li":_3-JE:H.I )-SE

c' 'ai ,'ECO,' Ed o, Bi

_::.) e Arla.Itcn

Jccely
(Ada.l
(Juca.i ;

o.Lr:o e, 2,2'�inho; A�Lr.

_ ?l�':S,.&, Bira e Ca ara..

3.c,: r a: C- rca de 7LO nul

cruzalrcs, pc C el".. QO ser con

L�\. s .. a ...a .rs .;.a, -cre. _ :1"'-' c�,'> 5;-':;
•

::::3 r.m j"go C2 1.!1 na,:t.J.�

:rQ�- or�ões.
-_ "_ - o� _

Frasileiro' de Amadores

�aDta �a!ariDa e Paraná PnJelãJ
,/

--

Jr�ar ... fsta·· �em�na Neála �t�HaJ
bes 1:1'01 sE:o·r_e.�s ela cié3,J.ê

IndHstrJal.

A Dotic�a pç;ou de ';ir"

pnsa [3 r�.ir 'tores da F<,'de
raçào Cs �-a} re�1se de :B-q-
t�bd Que d -v�rªo
mão d8' jogr 'or:s dos clu-

__ l'

Ern dezernbro O CempeOJato
. .

BrasHe�ro de RenlD
r

Escreveu Abelal'::o
Abraham

O "Jornal d'Üs Sport:;·"
Eéli :ão do dia 30�,6, pub:',e8.
uma nota na qual infO'!'Jl!a

que a C.B.v. já está eom c

esquema feito para o Bn;.

sileiro que sará rcal'z'ldo

)'1_0 .l:l;lês�e Df''i§,1ll "0, :BOi'
tan�o, s�nhQ::·es. oportunida
de melhor não g_cdeda exis

til' pa'ra ,nós que 'á comU;:1
mos a treir ar um P Jd'el"J.so

'oitO', visando as prox1m.9.S

compet'ções interestadl,;) is
e a Quarto Centenário q:.(j
será de âmbito int, rD3 C.'Q

nal. Ainda há pCLlCO.s, 1;"'0'

<,u dizia ao p,Zi'i'-ente �f8

F ...."- S.C.! Dr. Av:y P��:':�·b..

Oli\'eira, que ltevla:a,ú;s ue�

de já orgal1izar. um pr(1� "3-

ma cuidadoso, não sQrY:pn':
te '1C oito, m'lS sjm :m to'

dos os tipos de barcos oIl ''',

cas COl"1eç2.rão a treiY"�1r

em setembro ou autuD,')

para o B:'a.sileiTo N6s' P(.;
deromo2 COlTJ.pçar desd: já,

siieiro -�êste ano rerviril. in

clusive para a C.B.D. til.'õ,f

conjuntos (os melhcres)

para ° 8:11 Americano de
. 66, que será realizado no

Chile e]11 f9vereiro . F jr

tanto, teremos gran.des
chanc,es de :.toS apres:,nt:n

l' ..t.se e "';ava].:&.(�zi, iJil
:t'l:.og _, io L, de.

In'victol

rasil �Ganhou a URSS
r>j,:'

�� Desped-ida:- 3x�
A seleção do Brasil re ção da excursão !ot .óumpà as) e Gerso''1: Tp'_"'t';i',', cpm -as honras de invi.'-'�'1,

alizou, 'anteontem, sua ÚI- e Africa, conseguindo �rhn Flávio, Pelé e Paraná. ele vendo agora seus jo!S'ucló
tima exibição na EUfri a, iar sôbre o qua:lro verTYl(- A delegação neVe uer 1'2- res s:r alvos de homeY.'.a-
en'frel1talnCo o seleciona(",(; lho pelo escore de 3 ,'{ Ú, gressado ontem' ao Í(,[c: gens.
da União Soviética, em gole'ando Pelé (2) e FLi., i"

Moscou, frente c�lossa' pú
blico . Fêz o onze aurict;),,�,
te sua melhor apre.sent,a-

Doze

Is _se:I:;,,'.. ,S ele Ssnta Ca
tar,na e elo Paraná, po' e
rãe jogar ('111 meados de<;i'a
sena"::;,. n:) 'estádio dr A

do: Eo Kon(er em cr S;:}Ll i <lo

� de, mais um carr..pe0 ato

·ql e ES� =:a 11 .r'-.gistra �cs GO
mo a_na ":o.':�s, respe tae(0
é lóg, cc a id a:le lim:te de

21 a" os, c(!lllpl[t�,�os atf
a épc ca da competição, is

to é ,m 1965.
D;o,sta forrna, cat'aripenscs

-e ParaD.ae: ses, pOcler�LI)-es··
tal' frente a frente ,em parU
da il'tel":s�adual valenc'!o ps

las disputas do bra.sE k}

'ce futebol, na noite de t'_

manhã.

!e c,.;Jrc.s

A s,�1eção b'arr'ta-verde,
dfiverá formar com jqa-
dores do quilate ele Jor.ely,
Adailton, Juca, Bi, do F'-

-

r vS eles ;.. ��.�...1�is clube:-: (Ta
� _ r'.C'-:: CiU3 t€!áo Seus f:Jll

.lates r",';ri tos PEl.:S mC:D

tcr:-:s ela. F.':; F. af�':11 d� ye

r, fic::;,r ,- 111 :a.3 poss:DiliC:n. es

':8 seus amoveita:.11entos
Tar_l:JEn; ') ata::a-'Ü,e T;n

::lscO (10 Herc:lio Luz de Tu
f,',,:'ão paderi 'se: requisi '.'

ãc, :1cpe:lc:e é cla:-c da 1:;::"5
s!b:��63.de do clube Em ce

d:,r o j(;gaC:o:: para os ,0-

ges ãa sEleç2.o. Tarcisi') é
'amador e co:: ta co:n a da,·

de l:mite, ex:gL-a pelo r�

gt".',a:!1ento.

ta nova etapa do certa ·-,.1!l
ilhéu, edá ,programada 1:,_,
ra 'Esta, noite. no eshí.dio
Santa CataTina, protagJr,i·
:iando 'as equipes do Doze

de Agôstõ, campeão da fa
se de classificação e' J Car

tolas, quarto colocado.
O, Doze, apresentou -se

com altos e baixos mas

mesmo "capengando" em

algunl'as partidas, soube '�e

Impôr pela maior catpgo
ria técnica de seus int\'-

grantes.
.,

Contra o Cruzeiro, os do
zistas mantiveram a pon
ta do campeonato e '1 in

vencibilidade" mas for'uD

supera"'os em tono o t.r'l�S
curso da partida. Já- CIJ'l

t'l"a o Pai'"eiras, os dQ'.?;l {
tas rendéram além do que
se espetaVa e conseguir'l'u
uma vitória quase imuos
sível. pelo marcador de 4 x

1. O Cartolas. por seu tur

no começou mal a fase de

fase anterior. o Doze como

campeão deverá v,"nCEr

mas a partida af!.?,}.lrél-sP
'como das mais diFci2::i.
pois o Cartolas 'vem :1"'

nando 3cssid'üamente além
de conseguir alguns rel'(;:'

('os dos mais diversos p:n-
tcc r�o F<;taelo.
Na p'."'l'rnlr'Jt'.

o encontro ent::-�

tóre>!l,OS
Bocaiúv3.

MagnHka
mcs em conjicóes de b ...:-

V d A b t ...:J ,-

t'

," , _ _ .

en _e_·se. __ ca_,. ameno o esn-O::'h,O. ccns'oruçao :eceD ,e,
n,l.R:tJI1_t2�r:L,,_ - e ..

- f

h
-

- ,v - -

6tima lbcalizacão em br.irro res dencial. Con�ém 3 quar-
n o certeza que os I:OS.., h 0"- ..,'" • r'�'_- n

.

•
._

d -t
- 'L tos, 2 b.anhellos. 2 SL,lC'S, gala .cd1. ,,!"lula coslnl,a lavan-

reIna ores es ,ao com IPll1"a
d'

..

" -

'I �. '

d'
. -

S'l'
' ena oom JJ3.rdlm de ll1verno e '.e:Jel1dm1Cl"s de e'nnreC!a-

1spOSlcac e 1 verra ,)Jl1e·,·. .

.
'

. �

., . da: AceIta-se por conta propnedade de ir.;:nor valor.
rá se cOY'sagrar dEfinitiva

TrnJ.ar com o sr. Sidney a FU::1 Fel'nar:do Mac:12.do, 6
ment2 como um gra"G.2

1 andar.
'

.téc!1ieo, faltando sàm�'r:r,p
.b

que lhe dêem todo o �:pôio
c o anim:m na nova

reira que abraçou.

T?!nss C:Y1CO mpses para

tre21�a;,. A Cc missão '('2Clll

co, de Remo da F.A,S,r, o

seu p1"2s'c:.ente e o S2U .>11-

pervisor técr ico terào OctS

tante tsm;:o para ,fSC0'hef
os melhcres 1'81113 C!ur:s e

f?zerem uma ver 'ad�;I:a

seleção p!.J.T:l o Brasil0i."r:,
talvfz a meL1Qr (lue S'i"i20

Cata:rina já maN!.cu à G�,a

--------------------------,------------�-------

9/7 Orquestra "FANTASUS DE ESP:i.NHA". _ Inj.

O
.

t d
"

I 'f"
- ,picos. A nota em a.Pl't':0

campeara o e .:l.P:'" c arSI lcaçao mas a pl'opnr
.

diz t.ambém que os cal"o
boI de salão, após a h�e . ç50 (fue o te:npo foi pl'l.s-
de classifica,Ção vai en'''·'l.l' sarda e os' jogos desenvoi:-,
em sua fai��ftn:i" r- ,�jgo ·�:.;Vi.9!.OY, fOi��bindo de :::)l:'Õ�
com !a participa 'ão da�, "'dà�o ate" éO!lS2,'5uir a c:,<"s

seis melhores 'equipes ·')l. sifiCEtção nos último� io,,:os naturalm�,..re reserva"d'l n Bn.s'lEiro. T 1)"OS tudr nJS
sejam: Doze, Paineii:as, Ca Sua �·r.ande atuação fA

Com's""'o r-"""�ca maio:, 'PS mãe.s: óti:ncs l'2lY'.-:�'�':·'<i
raV9,>">a do Ar. Cruzeiro In cór.'cra o Ca::avana do Ar

. paCQ dp t,"_l'y",,,o }':::;.1'8. po'icr g'�a"'de té:c�""'�c� � apô:o dn
. dustri'al e Cartol8.s. qua'!'J "0 v,nceu por 7 '( .\

. e.,.,trCf&.'" ber:n t,�(os 0S _;jn torjes r;ç; 0f�.�r·f)ri·!�I.8.S :7F�T·M
A partida' que abrirá es- contrariando torlos os .')g

.iU1�toS que irão aC' Era,w i ,d�Hleirf)s) a"p ('--ETf:'TI ver
nósticos a respeito.

r
ro' na lnelhor fo.rm'1 ,'i3',-", a r'r;C"a 'h,nld2:ra tr,r:�'��c:r

Assim, pe o que fizerfl n:
e técnica que desejarfn1, vitoricsa J10 próximo 3I" oi

as duas equipes duran") .1
Diz ainda a- nota que o Era leiro de Remo.

e Rodpviário, em Jogo vá
lido pelo campeonato da
Divisão ce Ace�so.

nos clubes desclassifica
d� o. Bdcaiúv'a· foi real�
me'nte o mElhor, merecen

do pOr isso mesmo o favori
tismo da crônica para es

ta partida.
O Rodoviá!r1o não. conse

guiu uma única vitór!{', nes

ta fase. daí cQnsiderar-:l�os
o Bocaiúva, como favorHo
absoluto.

A '[abeJéj da fase fnal do cerf�m0 ci
tadino dê futebol de sfião

A diretoria da Federação
Ca+:arinense de Fut"l)<)l de

Salão já organizou a tabf!

la de jogos, do tur'1o final

do certame da cida-le, quI')
foi aptovada na última reil

ni8.o da ertidade salonista

quando' os rel)::2s2ntant�,; ':!

dir�to:res dos clubes in t�res

sa.t:ios trataram ae a':Hlt1-

tos relacionados com o d(>'3

dohramp.nto do certan,(· ....,_

edição 1965.
D2sta forma, vamos apre

ser t'ar na integra a t.?}}? In,

de jogos do tU!:'L',.J íinal do

campp.on��to, �L1.i,) ·�níci() es

tá prev1s,!'o p� r"t· hoie com

,ois jogos ôP-('!' ,.".,rlcbr<t

dos as t<'l'h'Cl';'> <;,;,:üa-fei

ras, ncf. fsrf,r1'·; 8'i:ltO, C::.ta

IMpa, servi"rlo ele p1·�H·I'1;_
nar (JS jogos pela :'IiVlSão
de Acesso:

'

la. roel'ada - Bocaiúva x

Rodoviário - Doze x C!'I.r

tola
, 2a. rodada - Ban.e:'mdus

Juventus Carhvana do

Ar x Cru:r.eiro
4a. rodada - Bamerind'ls
x Ror"'�TiáJf'io - Industri

al x Outolas
5a. rodada - Boca\úva x

Bamerindus '_ Doz� x Cru
zeiro

6a. rodada - .Juvpntus

Rodoviário Carava!;:�
r o Ar x Pal.neiras
7a. ronada - Rodoviá,.jl.l :li,

Rccaiuva
- Doze x Paineira.s

8a. roda"a _ Juv€mtus x

Bamerindv.s - CarfvTan��
do Ar x Cartolas
9a. rodada - Juventus x

Bocaiúva - Cruzeiro x Ii1
dustrial

,�
X

!Ia. ror'ada
x Bocaiúva
Cruzeiro
12a. rodad'a. - Rodr'viáli'J
x Juventus - I:lc1.nstri;:1.l 'x

Ca,ravan a do A.f
13a. rodada - C:J,rtnlr.s X

Paineiras -:- Indmtria:
Doze.

,;io às. 22 ho-.a8.

18/7 ENCONTRO DOS BROTINHOS
horas.

Início às 21

Note-se que varlOS joga
dores de nossas equipes de
futebol de salão, intEgram � _

a seleção universitária c:)-

mo. é o caso 'de Biazotta do
Clube Doze e de Maurilio
também do Doze, atlml
campeão estadual.

Atende sras. e crianças,
hora marcada.

DWK ano Diár

�i>itat· "
. Rua Sãó

�"', ,:,;./61,,\ i' ",' .

�------ 'n. • __

CHnica Odontológica "3a.mer5n. �Ü0
PO,l.'leims x

I\1ES
_

DE AGnSTO

1/8 .ENCONTB,O DOS BROTINHOS

:n::.

Ap.resenta·
ção da NoVa R8í�1ha do Clube -' 1nido àc. 21 horas.

8/11 CHURRASCO DE ANI\TERSAH.IO. NA NOVA SE'
DE. .

" 12i
'�1!8

f'lS.

OBSERVAÇAO. _ Pa�'a as festas dos dias 9/1) 3/7
� H'? e 1_,J./'1 - Heservas de mesas na Sec:retaria do Clu·
be (Nova ,séctf') _

As insc!Íc()es paTa o baill? de Aniver:::ário dqs Debu
t aq,tes teõminará impreterivelr:'(')l,te no di." 31 de julho

Listas pan'l (1 Churrasco e Jf\ntar de confraternizaçãc,
Inscricão nn secret.aria (Nov'l Séde) e Bar do Clube,

I

DRA IÇARA MARIA NOCETI

NTAR DF. CONFI� '\T:;;:R.NIZA·-;:;ÃO
BAILE DE ANIVERSA'RIO. - Injcio à;3 2J ho-

Ctnica e Prótese
sómente

-- c. r.e. p. 13 -

x

Processos de financii:tmento. Projetes :�:::cnômicos. PIa'

nejamento Econômico. Pe.1 �i,1S Eco11CLL:::a&-Fim:mceiras.
Procuradoria. Legisiação Fiscai.

Horário: das 14:00 às 18:00 horas
•

Rua Jerônimo Coelho 326 - Conj. 108 - Cx. Postal 656
FLORIANÓPOLIS SANTA CATARINA

PARA GOVERNAR O POVO - UI�

HOMEM' DO POVO: IVO

,ente das 13,30 às·17,So.
J6rge 30 Fone 2536

h0 as
..,143.. rodada
Cruzeiro.

Cart�)las 'X

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



va:-:nV::-,���: C' t' I'
.

T b:OV�:::��da�lrVO�v: es e·.o em .. u ,'arão:
Usando da palavra, o ª��� �'o·l,(••L···.C'· ..·I.'.·v'a·. ·I'·IC·SO l·o·'tr'·U·'·m·�.en'10· deputado tvo Silveira a"ir· Ivo Montenegro, o ex-dept._" II

meu que: "felizes dos go- tado udenista ,Romeu Se-" '

Grande recepção foi tri- vernantes que, como Celso bastião N·€ves. o Diretor
.

�

'd' J. 'I N
·

Ibutcdn 0.0 Gover:qador CeI- Ran'o ao t 'in
'

esenla vlmen' O a'c
.

��o���:,. · n� �:.�,;;� :u�;���;;,:,::::�= :!=::'i��::! '.' .' .' o. :
'

�"j." I (Ina ,d éAútõnio Carlos, onde o 'teza d d íd "
. ..

U
Ch�fe do Poder Exe�lltivo

.

i>eclaro:' :a�': ,�u�:�i�� zaga.
.' No, discurso que pro- dos no nosso sistema ener-'

,ti ,-'. "

,l'
Em todos QS munícípt-s '.,

nuncíou durante: a . s.o."lenlr- gét,ico' , . mas" por 'represen-oec arou em praça' pública, to pessedísta que a exe-n- visitados pela caravana ..'
. ...-

após ligar a chave que da- 'pIo da atual admín'stra- ia
"",

'.' dade 'de- �Inauguração .da tar "um valíoso marco no

va energia elétrica àquê'e ção, também governará O �ent ·se o recQnheClmen�o. u s i n a terinelétrlca da Rprovel.tl1me!lto integral do

munícípío, que estava cum- Est8.do baseado no. plane-
' �_�ovo pela grande ad- SOTELCA, sábado, em Tu- carvão nacional"; setor

.... mínístração Celso Ramos e barão o """'''idente Caste- '':''',1
.
çãpríndo com Sah.tli C"tal'i- jamento, o. que .assez-rrsrã f" dos

. .' .....-
.

.
. por "....,s. recuper,a' G se

b a' COU lança os catarínen- ')<).,. Bran,00." '. nftrm.'o.ti qua,' c empenha O' 00'vêrno, a t'r·a·
na aquilo que os govêrncs a continuidade de desen- ses ele que,' com s 'vitória

. .

passados tinham promstí- volvírnento Que 8'3t<i se ve- de Tvo Silveirn, San.t.a. �_ ,.' ?Q�etfv.o '!!.o; GOVê.fQO �; J� .

vés ide'medidas que. vízam

do. Afirmou ainda o 'Go- rifi"qndo e tôda S t tarí
..

"

.:

campo poijtiCO, preServ.lif· a ,'dpninuir:ão d'1s altos

vem-dor do Estado que' o Catarina.
m an a arma contínuarã a'. sua' á: detn�iad:à e, no. eCon�" preços que oneram a Íp-

seu partído soube escolher

.

caminhada de progresso � inico, a retoináda do' 'd� dústria siderúrgica. a inte-

___

d�nvoIvimento.: �xiv.ólVimérito; "deUdo·. e grn�o elétrica Centro-Sul

'E'm'�ele'za'm·-···e-n--t··'O--:-d'o' ,Ja'rdl·m· '·O'II·Y·e·'I·ra, �st�!������aJn!açã��ci �m �ÍD�u�(; a,,:n;;:��
iri�quívoço: as . realiz8;ç<>es mento' capaz de multipli·
Cle eleiç'Õ� er;i 1965 e l�, ca� o apràveltamento do

B
- 'Q Ghefe' $ �ação. "siha ca.rvão; ,abalanceando

-

sua

e'lo 'CI1meç'a esta ��d:;,�m:�s�f�����' �:!�Çã��it:dO ofe�e����:
U. l'

.

"

'. C'eman·]' 'v.óluclQÍ:lárlos, .

'

afirmando tria:ltza�ão d"'� ""h...:"'�"'(h.
., que ",o' que 'CCir.qpete a UtIia t.os COIl) o auxílio da ca1'1>o-_

O Pre�eit::> Vieira da ROo queles com assento e en- __,.�. ...__ ,.,

,�olução.democNitica,. "Co- química".
sa acaba' de aI}TOVar o ph- côsto de m,adei::-a. inGlusive

' ... ,

.

mo Si de 31' de mq,.rçó· 'é
no i'mresenl;r.do pela firm't pintura e substitt1Íç�o de F

'

'.

C' I
.... � , "'D 'f"

!inahar' as' eteiçQ�s no:, mEÍio
do Sr. João Vicente G:J- travessas. lossegu'e O· IC O I eCmCO-Llenh ICO ,do povo, iálando ao p�vo,
mes Filha, OHa os tr'-tra- Ranaros neces"'�r'os Com dU8;s palestras pro� Cientf!ico, participando prp. e nunéà·· �echar as 1,Írnas
lhos de e"'1helez"mento do no calqaT"'ento- existent:e na feridas na noite de ontem, 'fessores da ,Escola Nado- por_' temoreS, que $CrediiQ
JpT'rli:'\1 Oliveir.<\ Belo. área Dróxit'1a a P:>d"'-ia no Slllão !'f:obre da Facul- nal de Flórest,as

,

da Uni- .njustlficados':.·
,

.

'

Pela pronf1s�a aprov?da. Pão Kent, frente da Cat,e.. dade 'de Di.reitQ, por téCIÜ- versidade dó �nmá: FO:-
se,..ão exe�utadEiS os se- dral. cos da FAL,' o Departa- I:!lm abordados," na 'opor- INS1lTUI(:Ç»ES, .AfEÍ.tFE••
guintes se"'vi�os: .-'

-
. Calçamento tipo I'I'lO- menta· de Educação e 'Cul- tunidade, ass\llltos atiDeri-

- Nivelamento do te-- saico uortwniês. �o"'1 "'e- tura da Reitoria da Uni- tse
.

ao reflorestamento de,
ren�_ tend, em vistd o es· dras de. mármore branco' e versidade de Santa Cata� Portugal,' Brasil e :renas
Cl"'<>"""e:lto das águas plu- pedr"l::; fe+.rp preto, 'frlrma- rina c:.,'ump!iu mais um'l mediterrâneas.
viais, to i-"e,,:uh", q(llO�fld<>s "o.. etapa do l° Ciclo Tecnlco-

- pw,jr1'\,n d!'ls grades rl� hre '0"<;6" ri.e dmento. for- I
.- .. - .. .--.:__ '_.. .--.---.--------"---.-

i'f'�"'''' e,,<;s�r--";�es n"s �ai,,<�s m"ndo de<;enhos vqri�rlos,
. de es�oamento das rrgu:'.s C0P'l ""oti'lOS 'do :f'o'r:lo-e
pluviris. ilhél de 'lut.oria ·d'J c"'·n-a-

.

....:. Alin'h.flTrPT\t.o rl"'s la- 1';M'n0 artista catarinens�
,int<><; nlle fl�'�'11�ent� d� Hll<;sis.

. R",fé,rind�se ao papel
qtl� .,�ese�penbará a", $.D

. TELCA nesta região •. o pre-

550 Dom�'ngos Confurbúda ern 'Busca' :�����, daqÚ������i: :!:
. .

.

,
. seja logo, tl'�.nsiormaÍ1'l. em

d'-' ÇnllJCa"'O' 'Par':i :3 ('r'i.s"e' ;j;aUOSQ; insti,;ni�to. do ·ti;X'; ,c .. �J , '. l' ',oi "'.I, _"... " ."
.. .

",' ,,:5:'

.5.' .-:.
'

" ,�nvolyiménto pacio#t;"bl@
.

dor. Seus ôcupantes' lo- SÓ.' Pela : ilnportanda -.' &
·

(OE) - :f3,einfciam-se hqjl'! .

graram escilp,ar' corri \ida. tti'ai� ,50.000 'Kw'
.

�dicl�
as cO�lsültas' e!,11 btls� de Tr.opas dq,<eel. Call(maft'l. . . ..'

.

u:�;:���!� ���a aa :�:�� ::a:::am p��g��rl���l�:�
:' AdidÓ� ,"Culh.rrat Vi,sita' '�'Q ESTADO"

de'. missão 'es')e�ia.l da San Pedro d'·e·· N'á IL
' . .... .

.

. po
. Estiveram. ontem em '. vi- máritiverám com

\
ci nosso

OEA. Por outro lado. h;JU- ,tlita' à, nos�ll� teda.ciío,', Ci� dir;etor:g'erente" jornal1st�
ve. a queda de um helicóp-

o
.

W A "'F.TIl\TG·TON 5 (O"")
.

.

J
. ,

a"
.

•..,.;:, l. " '.,,�, ..�� SJ:S.. .AlIad. Brettell, 'A i- Domingos: Fernandes de
tero americano nas inI& ···A· t -

d 'd" ,,..,.'
' .. " .

. . .

. � lU eO'1:7ar!l.O a ele",,'-\- do. CUltural do USI�. ,jun- Aqilmo; .

uma agradável e

diac.ões do hotel E:n.baixa·' - di 'E _:.3 U ld "

çao os ..st>w,OS n. os li to aQ ConSulado Americano proveitosa palestra.
.

,���.��§n�\,,&_'I"'�'I!à'&�A·-a\"�'\'Ei�:::':_����,\�m.�� C � •. ., t ri"
.'..

.

.

(A.. .t!"�,,.w ':a., na;,;. l."lm:l; til ",u;u;;;,':o., �llúl}'" Qn·.f'ren�la J.noe,"l'I�e. CIl- 'para os estado's do P:uaná
.

Agradecemos a h:'lnrnsa
", . � Ti? d" Rib de· ..Ja.nei.ro, que e Santa C':'ta i'

.

T"l' N
'

it
"

f
�!... :.

;' º D �. � te'tC !;Flli p05ição L"13l"l'edivd eontra.
.

a p
'. " , r na.. . u 10 e- V1S '1 E1 ormulamós votos

fi, \ ,_?:.HCa 01
.

e�enVOiVJn�EiO c:'ndk1atura- .do sr, Konder. Reis, lanç:.:.n- tí1
discuti.rá o uroble'nll do- to, .I\ssessor de ImnT'Émsa para que sua ner"1<1nênGia

• ... tI"
l!lI rn�njr,"n6 está' send1 cuiA do Usis é Eurico Hnster-·· em nos'ss·., n,nnitaI seJ·a das

r]
no mesmo o manues'o esc :.re�e",3r, on-

d
. .,r

Jl. M.M,f. de vaticina a del'r3ta retumbante da opo- �
�f',l,..,<;"menJe oT\l;2,rtlzadà, 'no, do Instituto Brnsi'·Es- mais produtivas.

� • siçãQ, a 3,de outu'!Jro. .• segundo informara' íont<)s tados Up.idos, os quais
"'T r "" "'IT.7" ""OST,�A.ES 't t -1

i"."1rte''lmericanàs 'em Wa'l- ._.:.:c."C: ... "'========-=.,.----------

rl
..

"',l.IFE,.,{I'._, lr' 1!J'll -

,-'A�'

,

E �e._ u:r_na, co.ma. e,s amas _

ceI!' os:
_

e, e d
,

_.'
.

.•. pi h;m!t·�n. Irti"ntprr1 .':'ue o

r:I
.0 man'.fesio .1an')�do on·t>m pe�o e�e71u- n\'í.o e.,t.l 5!H:mhfl,_na lJDN, qa�ndo a,"s�

..

t>J "',b ieie "aI L:).Hro Carneiro de ,L'Jyala, se coloca, i\marum ou depois; C,<!$"g ldê:-:- _. 8p.cret1,rio de -Est'=lno Deãn

, •.
. P,!usl�, prf'ieta

.

v'hdar ao

) 1 é UDN de Jninvil'e. dá-n'ls Un121. t"X:\,a ticos apa!'(�ce1"ão em tôda Sêmta Catari- di!
_

d tA
.

t..' .� t �, li" iii' Hi.o. CO)'1() repre:s;eTjta.nte

J
'ca'1 os ermos em qne se ene"n r[l,... n.\, cora a Ina.nlilS aç,w (oe ou:r',·: ",e�es

.

• '1 li dR' G di _.' 1 I
,Q da delegação dos Estad;:;s

'�n�lu�.tu.-.;>,. '<l, sr. " on er CIS' ao i)- u1erustas 1'''';;>u ::.ndo a Canulhf:!.tu::a. (on· U!I

J
Unidos.

;o'mo do Estado. der Reis, numa demonstração clar" � in-. r.1

J Mesmo ap6s a assinatura do ac6r�o sofismável do des�ontentamento que rei· I
,

'-t,�e as' dml.S facrões e.m choque dentro na no seio. do partido. ' I
.

• '�"'�e'lli.açã(). sl'be>se (IUe o nome do
.

Por outro lado, o PSD vai caminhan- ,

� 'ldic:bte udcnista '\f1ntinua e'l�o ....tr,.n- do Íll'Jlle e unido em tônlo do seu candi.
1

ri! re"'lssimas re-;tri�ões
.

dent�o do pró· dato, o deputa�o Ivo Sil,'eira, Não há l;J
P ''-' lr.rtido. Restri,óes que não. f�ra� dissençõe.s nem l"es:entimelfos. O que � 'RIO, 5. (OE) ;:- 'Os priri

• . 'minadas com o aparente ap!\zl1Uá- há ,é muita vontaàe de continu'lr a obra '11 cipais lideres udenist.is iri.

lId ento da ala do senlld'lr B')m�au"'en admirável implantada na admin1straçã1> 1;11 fqrmaram ii. j,ti:lpr�nk� que

: '-"'1!:l, "0. S�, J'.7iJsnn Render, ·sendo nue . de Santa' Catar�na pelo sr. Celso Ramos.·Q não pensam no rtloniento

ttl �'1h última. em sua grnnde m:;,�oria, não lJma obra olhada COm carinho e admira- � e� expedir" nota" oficial,
.-J se sente,' à vontade em comnare�r à'l ção não só �los. pessedistas ··cahrinen-. �

proclamàçâo' ou
.

qual'liuer .

• ,

i 1 d d prohun.ciàinento d'o Di'retó-
Q1 'l-"'C"S nubl �as ao: a . b e

. quem - em se�, ma� por todos aquêleS que, acima de'

�'
,_

1 1 rio Nacional Uderilsta em
")

- ndlcões (1'1,'e aam nao va. e a "e,""," tudo, sahem colooar o destino de s�a liJ "

� --.e"tar _ fez p-ev�'ê-er s"8""i 'c-'ti e� terra bem longe de personalismus e inte-l'1
. favor do preside�te Caste

'Ii'I l'l.r'.é,.a"!�", ,,,.,...Hd�ria em r'et'i."TIerif de r��ses obscuros de un� pou-.:os" e"ll bene-' lo. Branco: contra
.

o �over

: " ...... '1. cl!.fluic!<>tuJ:"a oue. a.té certo ponho re- flCIO de um desenvolvunento ampJ.o que � nador Carlos Lacerda. Fri

)J flcH" li. "P,��"','" .. "".,;",,�� ...�..t'"" ,. 'l'hs'lle- a todos "r�nQr�1",,� .......1..�res condições·)1I..
saram que há muito �ue a

� t,� f"rma de .encarar tradição, adot�d" de trabalho e prosperidade.
- UDN está com o chefe do

� r.ultivrrl" ....elo grupo a qué pertence o ho- E é assim, nesse clima de confiança, � govêrno e conti'll.o chefe

IG "e f!andid�to.' esperança e muito trah"lho, nue o, PSD tl do Executivo, eafioca. Por

I; A ...... e�" trá do 'L..... h inh d A êste motivo lriza�"" que
� . ver..""e e nu . "r ' S. s ..1\"0'· "l1ar(: a a ('.am o as urnas. sua, ou- '') ..,••

lItI ,,�l'es, a sit?c.,ã� c"nt..in'J tlTe�on';ili<S."el. tras legendas se SêJ.marão; e a essa união f
�

não há prommMamento
IJI ('\ ....'6 h"f1�Ye foi U'l1 a�ô1"ti'1 "nro-forma", de fôrçl\S se j�,ar.á o povo càt'lrinen"e.� r ofioittl nêsse ..... se�tido" Só
f!!I .? � 1 '.... " d d d I porqi.Je o gó.vernador-cári-.

", f'l'",'I) .e"',;mc"·1,';e. e .,,-r .. ;l, ""'I.·S que �>vssa n'l'f" Snclr<1gar o nome o p-uut" 'I vo I'� •

,
.

"�--"'p'rf.'p�",,:, ,"lhI"'ut' ,,;']'t!,�árt�t_ SUve�ril, n ... p',eito que "'e avi'linh'\. Por-. � didlJto deu OCUllI;I.Gã,O 'ao

�,tn",n�l".",r. ",,,.,t-e >l!1"êh'i O'Je �e Te. ql�e e1,e, t"r;nhcra U1Jl h'lmem modes�o nas I) seu deseSDero.,· Para os li-

, " de""es udenistas, às últim�s
0W'1"ram ,. fI-c:i,,-.. lO <I.-CU"".·"t".· ve..... "'-}s"s "'l'''eri� e Rem pe'�tencer a 1n'U ..

! � '0' •

.'

,til.
'.

t-' ",,�.:,J:... r ",--� (, .....".;,." rl� r-,"'. ""'''�''''''''�'', tlC've ""'.1 v'!l"r "'e�o'lhe�i. 1 4.�tofi li",ados. �ó

l1'a,,: fi" ,nel,) nI'l'tido 'a ilue nertence, T<: ;;� iss'l �� �2;:,lcs Lacct:ca· Q

� ln? ·},,:,.;;.,'+;""\:.o ,;; n;'l'Qut Cf""""�"" n'Í''''1:' fie li"'" �" : 8!U à�, t:'.ltll)'lF.lS 'at do
..

(('I ''''n'11� tr·'di""";·.I' 'i;:�����i�ri�st� ;�';i� ,'êÜ r;,,�·tid�'·-� 'o�,i>�n;;
. ,'_ ,: � :; ·�,ljvêr:;is.d:Er,' �lVr���.Il;�és

"""""';Ii!!.,r�if -�i�
',,' '.' ":,':. tO.' '

.
. ... ,.,.

o de�li.l�"do Ivo Sllvei"a,
candída to do Partido So
cial Democrático ii. gover
nnnça do P;'itado, mcebm.{
grandiosa consagração nos

munícípíos de Ganchos e

'Antônio Carlos, quando de
sua visita éfe�u!lda no ú�
timo dJ::-�Jiil;;J. Em An '6·
nio Carlos o candidate: pes
sedista aco.npanhou Q GOo
vern..dor G31so Ramos que
na ocasião ínaugur u a

rêde de dístríbuíção de
energía elétríca, velha as

píraçãn dcs habitantes da

quele município e agora
construída pela atual ad

ministração, através da Co
missão de Energia El.étri
ca íncorporr da ao patrí
mõnío da CELESC.

. No munícímo, de Bigua.
cü o deputado Ivo Snvej.
ra manteve díversas c-n-

,
tact ')s oorn altos nrõoe-es
ne"�e'iistas. o mesmo acon

tecendo em Ganchos, onde

rn"�::'1""" "'c; ��9"" ;';n.r�i
n.,,-1,,� �f)m r�"')-,c::"q,,, das
f'llt,r'T"O"'r.:t� e i-"'i)rnn,!,f�s.
- T.i.mnes� d(ls hp"ros

e�i.s'entes, co:n reparos nê-

d·;-</o',.
.

,
.

. , (j
"".\'

,

.

'I
o candídato, como homem
de litoral,' declarou ser

perfeito conhecedor dai
questões CUIe afliie,m aque
la população, dando a cer-'
teza de que, no· Govêrno
do' Est"idêl, saberá soíuc:o
nar o problema da: peses
em S:mta Catarina,

,) candidato"·à sua -s-·ces·

são, pois buscou um. ho-
·

mem que conhece profun
damente OI problemas �
gente humilde de Santa,
Catarina' e' aolucíonando

J
êsses problemas que se e&-'
tará propiciando o I prcgres
so do Estado.

.COMITIVA

El'rI ANTóNIO CARWS_

Ini'electuais' Vãó Escrever·
[,51ri'a-.P· befta a Cêl;telo

Os "e,·m.r�o'" OI'! 'e""''b",le?l''l-
1"':\"n>''' �r J"T'�l""'_ ()HT"I'li�a
:Re'o deve-ri,f) est::'IT �"n�·ui··
(bs nn Clc6xtrno clla 15 de

. 'N'ovembro.
..

RIO 5 COE) -
.
Comis

sã:> integrada. por 50 mem'
bras -dos mais proeminen
tf'S, I'e})resentantes da. .eul
tura n<>.doneL e"t;i c00rde
nando m"lvi-rJcnto' em de
fesa da liberdRdp. e expres-
são do pensamento, a . de-

senVQlver·sê. em todo o

. p2.fs. Carta aber� �êsse
sentido, será ellcam1nhada
�o PreSidentê. Càstelo :Bry!.n
'C_0, 'com assinaturas de, r�
p:resentan.tes de' 'tod0S" QS

. 8 e t o r e s intelectuais dq.
pais,

.•._ ..�----- --_ ..�.---- ...

Aloanta t\cusa a URSS.:
"_'" /F"'-, �._-....... -

••..•.••.__....,�,.:-� �_ • ...---..-.. ••_ ......_�_..--_._.

DOMINGOS,

VIENA, 5 (OE) - A A'

bânia acusou hoje a União

Soviética e a Ioguslávia de

selv2gem interven'dão n::s

assllntos internos d<t Ar-

gélia, mediante o envio de

aventu:'eiros, org'l.ni�r,do:5
contra o g::)Vêrno le.gal ar·

gelino. A acusa."F.o foi fei

ta pe11'.\ rádio Tirana. em

trans",,\iscáf) c"i\ptllda esta

manhã em Vieh8..

'. ...

"("raças, às p�vidênc�s
dê agora é qu-e o me\.).· SUo

ressot, em: i9&7;' ei:Y'vOnt�
r.á �" BrÇi�iL ordenadó,
�m plena. :vigê�cia <:ietno
crática e ,com

.

�s institui
.çÕ€s pOlítica� 8.pêrfeiçQi:r
$&", diSse o' rnareah;:t� Cas
�ló Bi:aneo: Qt;a frúJer. detà- .

.

thad'i.
. 8náiis� .da atuai' 'Si-

tuação : nádonat

iNSTRUMENTO ,DE DE
..

·SEm�Ot.V'UfENTO '�'
..

. -, . ,"

A' viagem do présidente
da. República a Tu">aráo,
pa��

.

a inaucmracãô da

primeilil. . uriidade da SO

�LCA. embora decoi;re-se
em curta permanêncill, le
vou às ruas grande massa
popular para assistir sua

pass(lgem pelo centro' da' ---------------.......�--,-..;....-...-

dji";",,,'.
.

O }\4arechal,Castelo 'Bnu
co· chegou no aeroporto lo
cal', 'à hora prevista. desem

.

baroando em cómpanl:Íía
do .ço.v,ernadOr Celso Rà,.

A "VIAGEM PRESIDEN·
CIl\L

�os 'QUQ � aeompanbarà
de"áe" Florlanól}o)is. Anós
receber' os cumnri""ént"s
de in'iiS de 70' autoridades
presentes. a principiar pe,.
19' prec:jtient.e da )c;"e\l�•

bl�ia, LeP,islativa� deputadO
Ledan SloWinsky, di"'ÍP.;1u
se li �sina da S�i\,
ond�' f�z seu disC\.j.rso. e

percorreu as InsÍ<!bç�
da mesma, apóS ligar ,�

ehs\'e. nEl sala de cón+rOle,
pata $11 ,se retit'f!,r a

.

Um
e:lhWço de caráter �serva.
doi lerídó .

viajado logo s
. \SCgulr"

.

�.'

IVO NO GOVÊRNO É PROGRESSO
SOCIAI� E ,DESENVOLVIMENTO

·ECONÕl\HCO EM SÁN.(A CATARINA

contra
constl\ta�ão a que. devem

· rer chég�do' os dnis góver-·
·

nado'res: HÀ nec�sl!?tdade' de'
sobreviverem . n",lftir,llttlen
te e à certeza de -que se .

estáç extL>iguindó as lide

ran�s Que exercém, e cbn
senuente!'nent.a· !IS no$sibi
lid�des de se 'n'<>T'tp.�eri1 .

e

','chegarem' ao Poder",

los .'.Magalhães; RondOll' J?a
cilec6 e tantos oliltrós :que
ontem' tr<;>catam

.

impres-'
soos pelo ·te1efrllie. ·há mui
to que a UDN está com o

Presidente castelo . Branco
e contra o governador Car
los .Lacerda; Assim não há.

,porque um pronuncIamen
to -ofiCial nesse sentido
llgora s6 nOrr1ue o . govel'

- RIO·.5 (OE) -:- Os prjn-' ni"dor .candirl!'to dê vasão
cipais iideres da, UDN que ao' seu' desespero.

,'estão i.rÍtegrndos na·· Revo. Por butro lado o deDu-
iução e a grande maioria tado Ad:iuto Lúcio 'C"rdo-
do partidO rião pensa em 50. lider do Bloco· Parla-

'expedir nota oficial; pro-, mentar Ren,.,�rlor. afir

Clamação ou ,.qualquer pro mou oue o PTe�i.dente Cas-
nUncian1ento dG diretório telo Brfln�n, 'não s6 P.'''rl'ln-

,

nacional tfdEmista. em fa- tirá' IlS eleicoos de outuhro.
vor do Presi<lente r C<lstelo como aSSelnlTflT'á a

r

posse
Branco Contra Ó

, governa- dos eleitos. Fris�u o parla
dor Car:1r:s Laperda. Para' tnent�!'. que ninPiué:fYl en·

o:; sr!:>. Bi.1HC ?intn. ACi�,uW fremará u�,a taraf;:t t.ão
· Lúnlo Cardóso. Paulo· : 8'$.'. J., ?.. i'd.Ú�

• qÜ��� e,,18.

.raz.ar't�, DanieL. }'9;Ü�\,�!>.;': �orrEtr .0. 1'Í)500. de
Antônig, ;.Cí>t·

'. '.

i. S.:"r'
-

do

O·EST
O IWS pnGI iJlAi,. 11& �M'!'A t�l';''''MA

� t
Florianópo�i ('l'et�-.a-FeU;a), 6 de Jillho de 1965

, .�:t O N VJ T E- ;
{) SERVIQ0{'SOCIAL DA INDÚSTRIA (SESn, DE

PAHTAlvIENTO R,EGIONAL DE SANTA 'CATARINA. CO�
VIDA AS AUTORIDADES CIVfS, IvIILrTARES E ECI;.El-·
SIASTICAS, AOS SRS. INDUSTRIAIS, SRS. DIRIfiEN·
TES DE SINDICATOS' DE EMPREGADORES E EMPRJ:�

GADOS, AOS OPERARIOS, BEM COMO AO POVO EM
GER�, PARA ASSrSTIREM 'NO Dl,A orro DO COR-
RENTE AS VINTE HORAS, NO AUDITóRIO DO' PALA
CIO DAS rr--rnúSTRIAS; A SOLENIDADE DE ENTREGA
DOS CERTIFICADOS DAS ALUNAS CONCLUINTES' DO
CURSO DE ORNAMENTAÇAO DO' LAR, MINISTRAl;>O
PELA PROFESSORA OLINDÁ ULIANA, PROMOVIDO PE
LO SESI NACIONAI... EM COLABORAÇAO COM �STE
DEPARTAMENTO REGIONAL.

LóGO !>PóS, SERA INAUGURADA UMA EXPOSIÇAO
NO 40. ANDAR DO MESMO l?RÉDIO. DOS TRABALHOS
�CUTADOS, PELAS ALUNAS MATRICULADAS NO.
MENCIONADO CURSO,

·FWRIANÓPOL�S, l° DE JULHO DE 19Q5
. A DIRETORIA

/

Péricles Prade Fala' Sôbre
Interpf,etação

A
.

convite dÓ'· Departa
mento de CUltura da Se

creta$ da ·Educação e

CultUrá. que promoverá o

r:>. FESTIVAL DE TEATRO

�I!) J0rna1ista p&

dcles, Luiz de MedéfrQ.@
Prad.e pronunchrá oonf�
rencia sôbre o temit: IN·
TERPRETAÇAO, no próxi
mo dia 26, no Teatro Alva
ro de Carvalho.

, .,

piaJadas
==================

PAliLUS PUBLlO

As notícias, céleres, na província pac.e,ta à procurai da
quebra do flue chamam rotina ou monoionia, estão . nas

ruas.
Os 'comentários das esquinas, os bate-pap�s interJlliná.

veis, as soluções, enfim, dos problemas atua-is mais ,afli
tivos.

Problemas atual e arutivo, sem dúvida, o da agrenúa·
ção udenista, a oferecer riós e montanhas às agremiações
outras que com eJa queiram compo ....se em tõrno da' can�
didatura AntÔIÚO Carlos_

.

Os pf'deciStas escondem-se'i'
turbados em sua 'tranquilidade..
sepistas também.;

Quanto aos petebistas; �se.nos a,l�ém, ué um ·\ler

da�eiro caso de policia", Se aparece um ·trabalhista. IQgo
é assediado pOli" uma tropa de cboque ude-.nista.
..,Então, os' argumentos - etérnos e imutáveis, -come

çam, a desfiar, maçantemente para quem ouve. heroica·
menté .para quem repete.

.

. o passado, (aht o passado, diria o saudosista), não é
lémbrado. � óbVio.' É conveniente esquecê-lo. Apagã-Io.
Se nãó...

I
'

Conta.se até que, há alguns dias, saiu um cidadão \do
Lwr Hotel; sendo imediatamente abordado por cinco Pes
soas. Cumprimentaram.no "sorridentem«mte. Educadanien
te respondeu_ Per�taram-lhe. corno "ia a terrlnha';' "Vai
bem, obrigado". "E as 'coisas em geral?", Não esperaram
resposta, A artilharia funcionou, sem tempo para fôlego.
Quase duas horas perdidas,' argul'r1entando sôbre a corive
niência dó acôrdó eutre ,PTB e UDN. Não' se conteve nlaiS
o até aqlÚ .impasslvel oúvinte; coçou- a cabeça, categõrica- .

'mente
.

disse:
.

"Não estou entendem)n o· quê os sp.nhnre8

dese.1am de mim"_ Eu p�eciso trabálhar, sóu um simp1es ..

caixeiro' viajante se'nÍ têmpo pará lero-Ier(\". "O senhor'
então não é fulaJi�. do PTB de Curitibanos?". "Meus 'se
nhores, 'eu venho, do, Rio 'pe Janeiro, perÍnitám retirar·me"•
E saiu.

Os cinco. entreoIbãram-se, éon�rafeitos, COntO que mn·
çaÍld'HIe a culpa do cngall'n. Para .reanimar, Ulll d�les. cJ.isI.
se: "JIi nel1saram se êsse "ara' rôsse do PTB?,

.

Esta:va

na):!o". F,; cv�tinuarlHiJ I!O s�u pÔs(o: ue ob��haçiie,; a�
dando a

.

ida"d'e.�áIgli�l�l"f}étehi.sta'tlOSPedª�!� ,�1�
!

i>àri
.'

.
.

a finl (te não 'Serem ,per
Os perrepistas. Os pas-
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